








agressão ao meio ambiente . Já nas décadas seguintes, o desenvolvimento 

tecnológico, o intercâmbio de informações e a conjuntura políti ca permitem 

à vários países d istantes geograficamente e/ou subdesenvolvidos 

tecnologicamente, de se aventurarem na experiência do construir na 

Antártica , cada qual trazendo consigo suas próprias soluções, incrementando 

a "feira" . 

A Austrália é um bom exemplo na evolução das edificações na 

Antártica , não somente por seu tempo de atuação na reg1ao como, 

principalmente, pela acessibilidade à documentação relacionada ao tema . 

Por sua p roximidade geográfica, a Austrál ia esteve presente na Antártica 

experimentando várias técnicas construtivas desde 194 7, quando foi instalada 

sua primeira estação c ientífica [lncoll, 1991 ). É no entanto através da Estação 

Mawson, inaugurada em 1954, que podemos observar o modo de construir 

austral iano. Desde então, os principais condicionantes norteadores da 

proposta e ram : 1. rapidez na montagem; 2 . isolação térmica eficiente; 3 . 

fác il manutenção; 4. componentes com baixo peso; 5 . facilidade de 

manuseio e montagem e 6 . pequena ocupação nos espaços disponíveis do 

navio (Smith apud lncoll, 199 1 ). 

As primeira edificações em Mawson são em forma de bloco 

retangu lar, com fundação formada por pi lhas de pedras (matacões) ou tri lhos 

compondo uma base para apoio do piso em madeira . Os pa inéis são em 

sanduíche de madei ra com isolante térmico . A frag ilidade ao fogo foi um dos 

pr incipais motivadores da busca de novos materiais . Experi mentou-se então 

alumínio, compensados, fibrocimento e até zinco . Curiosamente, alguns 

materiais como o zinco, foram abandonados em função da aparência, 

preocupação rara em tempos onde o sobreviver assumia o papel principal. 

Nos anos 70 , a técn ica adotada incluía painéis metálicos e a forma 

arredonda-se para uma secção semi circular, semelhante à um iglu 

extendido. Uti liza-se amplamente a fibra de vidro e o pol iuretano, deparando­

se novamente com o vilão do fogo . Desde então, o concreto é usado nas 

fundações e o custo das soluções começa a assumir maior importância nos 

projetos inovadores . 

O sistema mais utilizado nas estações australianas é o "AANBUS 

MODULAR", uma espécie de "conta iner" metálico apoiado em sapatas de 
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concreto (Figura.. 7) , semelhante conceitualmente ao sistema construtivo 
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adotado inicialmente pelo Brasil (descrito no capítulo 4 - Arquitetura Brasi leira 

na Antártica), podendo no entanto ser montado no local. quando o programa 

exija grandes vãos, ou transportado inteiro com o auxílio em ter ra de 

pequenos guindastes . 

Assim como na Austrália , países como Inglaterra, Estados Unidos, 

Argentina, Chile dentre outros, experimentam técnicas e mater iais, cada qual 

com suas características próprias porém com trajetórias semelhantes, 

repetindo as mesmas etapas, eventualmente deslocadas em relação ao 

tempo em que ocorrem. Certamente, se houvesse um maior incremento e 

interesse no intercâmbio de informações nos assuntos relacionados às 

edificações, muito erros poderiam ser evitados através dos estudos e análises 

das experiências dos vários países, visto a semelhança nas histórias de cada 

um. 

A maioria das formas de ocupação ocorrem a partir de estudos 

feitos nos países de origem, cuja metodologia básica é semelhante, 

obedecendo invariavelmente às seguintes etapas : desenvolvimento de 

sistemas pré-fabricados, testes de montagem, desmontagem, transporte e 

montagem definitiva na Antártica . Escapam desse sistema os denominados 

"refúgios de emergência", que como o próprio nome indica, foram e são 

construídos até hoje, no caso de uma situação de emergência, como por 

exemplo, uma tempestade numa incursão por terra ou mesmo algum 

acidente que impeça o vitimado de deslocar-se até sua base ou estação. 

Tais refúgios podem ser simplesmente buracos abertos no gelo ou mesmo 

iglus construídos a partir da neve recente, facilmente moldável e que após 

transformar-se em gelo, oferece uma proteção relativamente segura contra 

as tempestades. 

Curiosamente, se diz que o iglu é a única casa que cresce de 

dentro para fora, já que, no iglu tradicional do Ártico , ele é composto por 

blocos de gelo cortados formando uma cúpula e, no seu interior, é aceso um 

pequeno fogareiro que mantêm os usuários aquecidos (Figura 8). Algumas 

vezes. o próprio acúmulo de pessoas torna o ambiente agradável. para os 

padrões dos esquimós, não sendo necessário o acendimento do fogareiro. 

Assim , através de um duto de ventilação no ponto mais alto da cúpula, é 

feita a renovaç~o ~o ar (efeito chaminé) e com o derretimento da camada 

de gelo interno . .em função do aquecimento gerado pelos usuários, a casa , 



Figura 7 - AANBUS MODULAR - container australiano sendo transportado para 
sua posição final. 
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Figura 8 - Croqui esquemático de um iglu. 



vai se "expandindo" . As paredes, por sua vez, não perdem a espessura em 

função do acréscimo de gelo externo ocasionado pelas nevascas. 

Na bucólica paisagem Antártica não são mais vistas apenas as 

tímidas edificações que enfrentam heroicamente as temíveis condições 

climáticas. Surgem as grandes geodésicas, as edificações de dois, três e até 

quatro pavimentos, uma parafernália de equipamentos científicos, 

aeroportosancoradouros, heliportos, garagens de veículos e até mesmo 

hospitais, lojas de souveníers e hotéis, desmistificando e ocupando o último 

continente desabitado do planeta. 

3.1.- PROPOSTA DE CLASSIFICAÇÃO DAS EDIFICAÇÕES 

As atividades na Antártica são classificadas conforme a função -

pesquisa, logística, observação, turismo, lazer - e conforme o período em que 

são realizadas, ou seja, no que convencionou-se chamar de inverno e verão 

Antártico. Para o Brasil e a maioria dos países que exercem atividades na 

região, o período de verão vai de dezembro a março e consequentemente, o 

de inverno é de abril a novembro. 

Para uma melhor compreensão das diversas formas de habitar a 

Antártica, foi e laborada uma c lassificação, a partir do tipo de ocupação, 

conforme quadro resumo da Figura 9 . 

1. Instalações permanentes 

As instalações permanentes caracterizam-se por grupamentos de 

edificações - eventualmente reunidas num todo unitário, com equipamentos e 

espaços dimensionados para suprirem as necessidades das atividades de 

equipes militares e/ou civis e eventualmente, famílias na Antártica. Tais 

edificações podem funcionar durante todo o ano ou somente durante o verão 

antártico, permanecendo desativadas durante o inverno. 

Conforme o dicionári o Caldas Aulete, "Base de operações" é a 

"força estabelecida à retaguarda de um exército em campanha, e própria 

para assegurar a f.!}egada de todos os socorros que lhe são contínuamente 
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necessários; e também o local onde esta força está estabelecida , o qual é 

sempre uma posição forte " (Garc ia e Nascentes, 197 4, p . 406) . Com uma 

linguagem mais clara e perfeitamente adequada ao sentido à denominação 

da palavra na Antártica , Ferreira define base como "Mil. Conjunto de 

construções, instalações e facil idades postas sob a autoridade de um 

comandante único, e destinadas a prestar apoio logístico às unidades que 

estão sediadas ou que operam em determinada área." (Ferreira, 1 986 , p. 

237). 

CLASSIFICAÇÃO DAS INSTALAÇÕES ANTÁRTICAS 

. . . . . . .. . ..... . . ... . . . . .. . . -----------.......... 

1.1. BASES 

1.2. ESTAÇÕES 
• • •• • ••••••••• • ••••••••• • ••• • •• • • •• •• • ••• • • • •••• • •• • • •• ~ ..... ...,., ....,,- ,,.....,.... "'!"", ...,._ ....,_-_,.....,..., "'!"" • ...,., ....,,- ,,.....,.... "'!"", ...,._,._ 

11.3. Bu'IERGENCIAJS 
... . . ....... . . . . . . . . . . .... ""-------------""' 
. . . .... . ...... . .. . . .. ... . ... .. . . . . . ... .. . . . 

Figura 9 - Esquema básico para classificação das instalações na Antártlca29 . 

1.1 . Bases 

Ass im , costuma-se designar como Bases Antárticas ao conjunto 

principal de edificaç ões de uma determinada região, com atividades 

predominantemente mil itares . Tal denominação pode também referir-se ao 

local onde concentram-se os equipamentos de apoio logístico para uma 

29 Amorim, 1993 classifica as edificações em temporários pré-fabricado e não pré-fabricados, permanentes pré­
fabricados e não pré-faoriõãdos. Tal classificação torna-se adequada para fins históricos porém, considerando que 
atualmente as instalações na Antártica são previamente produzidas - com raras exceções - em seus países de 
origem, a classificação 'Conforme o tipo de uso torna-se mais adequada 



operação científica ou militar na Antártica, como por exemplo, um pequeno 

acampamento que serve como "posição forte" para as missões, sem 

caracterizarem-se necessariamente como militares. 

A Figura 1 O apresenta a Base Teniente Rodolfo Marsh Martin30 (62º 

12' S, 58º 54' W) ou simplesmente Marsh como é conhecida . Considerada a 

porta de entrada a partir da Península Antártica, pertence à Força Aérea 

Chilena. É a única instalação na região que possui uma pista de pouso, 

amplamente utilizada tanto pelos aviões brasilei ros como por várias outras 

nações. Esta é uma base caracteristicamente mi litar com conotações de uma 

pequena cidade Antártica, com residências unifamíliares, escola, banco, 

mercado, hotel, loja, etc., numa ampla demonstração dos chilenos de suas 

intenções colonialistas. Consta inclusive nos mapas chilenos, uma fatia da 

Antártica como sendo a "Antártica Chilena", contrariando um dos principais 

artigos do Tratado Antártico, em que não se reconhece qualquer soberania 

territorial na região. 

1. 2. Estações 

No Novo Dicionário Aurélio, encontramos a definição de Estação 

como "( ... ) local escolhido para determinada pesquisa ou observação, para 

se colocar um marco, uma baliza, etc . ( ... ) Estação espacial. Astron. 

Laboratório espacial orbitante que contém acomodações suficientes para um 

período relativamente longo de permanência no espaço." (Ferreira, 1986, p . 

713). Uma estação antártica possui características semelhantes à uma 

estação espacial e , curiosamente, a NASA desenvolve atividades de 

treinamento a astronautas em estações continentais, já que as condições 

climáticas rigorosas estabelecem a necessidade de viver em espaços 

confinados por longos períodos. Logo, podemos conceituar Estação Antártica 

como o conjunto de edificações destinadas à longos períodos de 

permanência e com atividades predominantemente científicas. 

A subdivisão entre bases e estações refere-se à prioridade nas 

atividades, seja ela de caráter militar (bases) ou científica (estação), 

ocorrendo no entanto, na maioria dos casos, a duplicidade das atividades. 

Porém, a partir de 1 961, ano em que começou a vigorar o Tratado Antártico, 

30 A Base Marsh e a Estação Arctowski são apresentadas com maior detalhamento no Trabalho Programado li, de 
tfb.Jlo 'Arquitetura na Península Antártica: ênfase nas instalações brasileiras' de maio de 1993. 
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ficou terminantemente proibida qualquer atividade bélica e as bases 

passaram a aumentar as atividades científicas, sendo normalmente dos 

militares a responsabilidade das atividades de apoio logístico. É evidente que 

muitas das atividades científicas revestem-se também de interesses bélicos 

e/ou estratégicos, tais como os mapeamentos, as informações 

meteorológicas e os levantamentos de potencialidades dos recursos naturais. 

Portanto, embora a denominação de "estação" esteja sempre relacionada ao 

predomínio nas atividades científicas, a ocupação real das edificações 

poderá ser mista, com a equipe militar exercendo sua função logística e os 

civis com atividades basicamente científicas. A coordenação e chefia das 

estações pode ser civil , sendo mais comum a militar, porém, algumas 

estações estabelecem a rotatividade na chefia - ora civil, ora militar - ou a 

existência de dois subgrupos distintos, cada qual com seu superior 

hierárquico. 

As diferenças arquitetônicas entre uma base e uma estação 

podem ser consideradas irrelevantes, sendo no entanto perceptível os 

diferentes níveis de interrelacionamento social quando comparam-se 

edificações com ocupação e/ou domínio militar de outra civil . 

Na Figura 11 , a Estação Henrik Arctowski (62º09 '5 l" lat. S e 

58º27 '45" long. W), pertencente à Polônia e mantida e administrada pelo 

Instituto de Ecologia e Academia Polaca de Ciência. Em uma visita à esta 

estação em novembro de 1988, foi possível observar que a presença do 

chefe de equipe - militar russo - sustentava um clima de apreensão ditatorial, 

embora houvesse um predomínio de ocupantes pesquisadores civis . 

Logicamente, o regime imposto no país de origem àquela época estavam 

refletidos no interrelacionamento social porém, tal exemplo é citado no 

intuito de reforçar o conceito de que a denominação de base ou estação 

não refletem diretamente no produto arquitetônico, podendo no entanto 

exercer influência na sociabilidade de seus ocupantes. 

li. Instalações temporárias 

Denominam-se temporárias às insta lações com uso somente 

durante um período do ano, normalmente no verão. Embora com maior 

raridade, algumas bases e estações desenvolvem atividades somente no 

verão, podendo~ ev entualmente serem classificadas como temporárias . Tais 
,~ 



Figura 1 O - Vista parcial da Base Teniente Rodolfo Marsh Martin no verão. As 
edificações são Instaladas elevadas do solo e com cobertura quase plana. 
Em primeiro plano, pequenos postes com luzes que auxiliam a marcação das 
trilhas, visto as dificuldades na localização dos acessos nos períodos de 
Inverno, quando o solo está constantemente recoberto de neve e gelo e são 
poucas as horas do dia com claridade natural (Foto da autora, 1987). 

Figura 1 l - Vista aérea da Estação Henrik Arctowskl, pertencente a Polônia e 
distante 9,5 km da-brasileira Estação Ferraz (Foto da autora, 1987). 



edificações são denominadas "base de verão" ou "estação de verão", numa 

referência à outra ou outras edificações com características permanentes de 

atividades durante todo o ano. 

Nações interessadas em tornarem-se membros consultivos do 

Tratado Antártico eram incentivadas pelo SCAR na implantação de 

edificações permanentes, com atividades científicas durante todo o ano, 

entendido como uma manifestação do real interesse científico no continente. 

No entanto, a partir da renovação do Tratado em 1 991 , a lgumas nações 

interessadas basicamente na exploração econômica dos recursos naturais da 

região, retiram parte do incentivo financeiro destinado à manutenção das 

atividades, sendo uma das primeiras consequências o desativamento das 

edificações durante o inverno. Também tem sido registrado um importante 

fator para a redução das atividades, as mudanças pol íticas nos países de 

origem, exemplificado na Estação Arctowski anteriormente c itada que 

permaneceu fechada por um longo período, estando atualmente 

funcionando com dificuldades Os programas de atividades e as edificações 

antárticas são absolutamente influenciados pela vontade política e pelas 

reações econômicas/sociais dos países de origem, visto serem dirigidos por 

orgãos governamentais ou instituições à eles relacionados. 

li. l . Refúgios 

A conceituação de "refúgio" é bastante abrangente, sendo que no 

contexto antártico, a definição mais próxima do real sentido é adotado como 

"local para onde alguém foge a fim de estar em segurançarz" (Ferreira, 1986 

pg. 1473) . 

Pode-se conceituar refúgios como pequenas edificações instaladas 

em locais afastados de bases e/ou estações, em que se tenha interesse 

científico e/ou político militar mas que no entanto, não requer todo o aparato 

que compõe uma estação (Alvarez e Melo, 1989). Tais edificações abrigam 

um número reduzido de pessoas (entre 2 a 6) e, nos períodos em que não 

serão utilizados, permanecem desativados31 . 

31 Qualquer edificação na Antártica, mesmo que não esteja em uso, é mantida destrancada, abastecida e deve constar 
nos mapas da região. T:l procedimento permite o uso por qualquer pessoa de qualquer nacionalidade, numa situação 
de emergência. Após a utilização. os víveres consumidos deverão ser repostos o mais prontamente possível. 



Os refúgios são detalhadamente abordados no capítulo 5, quando 

é apresentado o Refúgio Emilio Goeldi, pertencente ao Brasil. Na Figura 12, 

um exemplo de refúgio antártico. 

11.2. Acampamentos 

Os acampamentos caracterizam-se por serem instalados para um 

uso específico sendo posteriormente desmontados, retornando ao país de 

origem ou à base/estação principal. São normalmente compostos com 

materiais leves, tais como lonas e fibra de vidro, obedecendo à sistemas de 

atirantamento para sua fixação. 

Esses acampamentos buscam suprir as necessidades das equipes 

de pesquisadores que requerem constantes locomoções para o pleno 

exercício de suas atividades, tais como a glaciologia, a paleontologia, os 

mapeamentos geológicos, os estudos de identi ficação e mapeamentos da 

fauna e flora , etc. 

Vários estudos tem sido feitos no sentido de aperfeiçoarem-se as 

atuais soluções adotadas a fim de otimizar o nível de conforto desejado e 

necessário para os usuários de acampamentos. Buscar soluções que 

possibilitem grande resistência estrutural aos fortes ventos, resistência térmica, 

resistência ao fogo e, ao mesmo tempo, com baixo peso e facilidade de 

transporte e montagem tem sido um grande desafio para os estudiosos de 

edificações Antárticas. 

A Figura 13 apresenta um acampamento de geólogos da UNISINOS 

e a Figura 14, um dos muitos estudos elaborados através do subprojeto de 

pesquisa "Concepção arquitetônica e aprimoramento tecnológico 

relacionado às edificações Antárticas", do qual esta autora fo i coordenadora 

del987al993 . 

li. 3. Emergenciais 

As instalações de emergência podem ser subdivididas em dois 

grupos: os especialmente projetados para eventuais necessidades e os 

confeccionados a partir do surgimento de uma emergência . O primeiro 

subgrupo são pequenas edificações instaladas à uma certa distância da 

edificação pr i ncipãi~(que possa ser percorrida a pé), abastecida de forma a 
.; 



Figura 12 - Croqul de um refúgio inglês instalado próximo à Baia Dorlan, na 
Penfnsula Antórtlca. 

Figura 13 - Acampamento de equipe de geólogos da UNISINOS - Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos no verão de 1990 (Foto de Henrique Carlos 
Fenstenseifer, 19901 
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Figura l 4 - Croquis de um dos estudos desenvolvidos pela equipe da UNISINOS 
para refúgios temporários. A proposta refere-se à um refúgio temporário para 
4 pessoas, estruturado em fibra de vidro e com fechamentos laterais 
compostos por câmaras infláveis manualmente. Quando montado, possui 
dimensões generosas e facilidade no transporte por aeronave e/ou pequena 
embarcação. 
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poder suprir com os elementos essenciais para a sobrevivência humana, ou 

seja : genêros alimentícios, agasalhos, combustíveis e medicamentos de 

emergência . Essas edificações destinam-se a serem utilizadas somente em 

caso de acidente grave na base ou estação principal, que impeça à equipe 

a continuidade na utilização. A implantação afastada das edificações 

principais deve-se justamente ao 'tato de, na ocorrência de um incêndio, por 

exemplo, o refúgio de emergência não ser atingido . 

O surgimento de uma tempestade inesperada durante uma saída a 

campo pode originar a necessidade de confecção de um abrigo de 

emergência . É comum encontrarmos na literatura específica dos países com 

atividades na Antártica, um manual onde são demonstradas as várias 

maneiras de construir um abrigo emergencial com a neve, rochas e 

equipamentos d isponíveis. Tais abrigos normalmente ficam restritos a buracos 

cavados no gelo que formam grutas de p roteção, auxiliando a isolação 

térmica e protegendo contra os ventos e a neve. Embora o calor do corpo 

humano favoreça o derretimento das paredes internas dessas grutas, 

provocando goteiras e encharcamento do abrigo, tal solução tem sido 

adotada como a melhor forma de enfrentar uma situação de 

emergência32 .No verão de 1986/87, tive a oportunidade de participar, junto a 

um grupo de pesquisadores e alpinistas, da experiência de construção de 

uma gruta no gelo (Figura 15) . Essa gruta foi dimensionada para 3 pessoas, 

número comumente utilizado para expedições num entorno próximo. Tal 

experiência permitiu verificar a dificuldade do empreendimento, não 

facilmente percepível nos croquis de manuais antárticos. 

O gelo, quando compactado, torna-se extremamente resistente e 

com a presença de temperaturas negativas e vento constante, as cavas 

abertas logo enchem-se de neve, dificultando a operação. Assim, o trabalho 

que deveria ocorrer em pouco tempo - visto ser uma simulação de 

emergência - consumiu muitas horas em vários dias. Ressalta-se que tal 

atividade foi realizada como uma divertida atividade de lazer e não 

propriamente como uma experiência ou treinamento para situações 

emergenciais verdadeiras, sendo portanto conduzido num ritmo leve de 

execução. A cava foi aberta numa encosta protegida dos ventos e com 

dimensões de cerca de 2.5m x 2.0 m x 1.2 m , permitindo a acomodação de 

32 Para maiores inform ões sobre os abrigos emergenciais, sugiro a leitura de Antarctic Field Manual, 1987 e 
AMORIM, 1992. 



3 homens deitados. Curiosamente, seu interior ref letia o azul do céu fazendo 

com que todo o ambiente adquirisse uma tonalidade semelhante ao efeito 

produzido por luzes azuis acesas atrás de um vidro leitoso . 

------------· 

Figura l 5 - Croqui de abrigo de emergência construido em fevereiro de l 98 7. 

Ili. Instalações eventuais 

Denominam-se aqui "eventuais" aos abrigos que servem 

momentaneamente como uma instalação habitacional e de traba lho. Nesse 

sentido, as embarcações podem ser consideradas o maior exemplo, 

abrigando desde um único passageiro - como nosso conhecido navegador 

so litário Amir Klink (Klink, 1993) - ou navios de apoio oceanográfico, que 

conduzem um número elevado de tr ipulantes e passageiros . 

Ili. l . Navios 

Os navios são importantes instrumentos para transporte de carga e 

pessoal oriundos dos demais continentes e que exerçem atividades na 

Antártica . Porém, além de servirem como meio de transporte, também 

fornecem condições para o desenvolvimento de pesquisas, quer diretamente 

relacionadas ao mar ou não . Assim , para os pesquisadores que desenvolvem 

atividades relacior:igdas à biologia marinha, oceanografia , geologia costeira , 

hidrografia , dentre outras atividades, será o navio sua habitação antártica. 
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Além disso, será também uma habitação antártica para os tripulantes civis 

e/ou militares, visitantes, repórteres e, eventualmente, turistas. 

A arquitetura naval para uma embarcação antártica, assemelha-se 

às embarcações com atividades em climas frios e com possibilidades de 

congelamento dos mares, tais como ocorre próximo ao pólo norte . Além das 

características técnico/estruturais como o reforço dos cascos, a previsão de 

congelamento de suas partes e equipamentos, necessidade de 

condicionamento térmico artificial e sofisticada aparelhagem de navegação, 

estas embarcações caracterizam-se por suas cores fortes - normalmente o 

vermelho e laranja - que destacam-se contra o branco da Antártica, sendo 

mais faci lmente observado à longa distância . Internamente, diferem muito de 

acordo com sua nação de origem, comando (civil ou militar), função (apoio 

logístico, apoio científico, turismo ou pesca) e tamanho . 

O cotidiano de uma embarcação obedece à uma certa rigidez de 

horários e normas, em função do seu uso intenso condicionado pelas 

dimensões reduzidas dos espaços. Sendo uma embarcação militar, somam-se 

à ta is d iretrizes as normas e tradições da marinha, que muitas vezes torna-se 

opressora para um pesquisador civil, ressaltando-se porém que normalmente 

o ambiente criado entre militares e civis, em região antártica , reveste-se de 

respeito mútuo e alto índice de solidariedade. Como exemplo, podemos citar 

as pesquisas oceanográficas desenvolvidas a bordo de navios, onde torna-se 

necessário o estabelecimento de estações33 em horários pré estabelecidos 

metodologicamente e , normalmente, não coincidentes com os horários do 

navio . Assim, muitas vezes a rotina do navio é alterada exclusivamente para 

atendimento à pesquisa desenvolvida . Ainda com relação à sociabilidade, 

destaca-se que são promovidos eventos a bordo, com a maior frequência 

possível , que incentivem o interrelacionamento do pessoal a bordo, como 

forma de dinamizar a natural monotonia de uma longa travessia . 

Ressalta-se que em janeiro de 1995, o luxuoso transatlântico 

Eugênio Costa levou, entre seus passageiros, 366 turistas brasileiros para uma 

viagem à Antártica (Souza, 1995) , que não puderam desembarcar em 

nenhuma das ilhas visitadas em função do mau tempo com vendavais de até 

60 km/h; situação comum na região . 

33 Estações neste caso refere-se ao ' lugar escolhido para fazer uma Observação, para colocar um instrumento, pôr 
uma baliza, etc' (Garci~ e Nascentes, 197 4, v.2 , p. 1426). 



A Figura 1 6 apresenta o Navio de Apoio Oceanográfico Professor 

Wladimir Besnard, pertencente à USP e que durante alguns anos serviu como 

meio de transporte e apoio logístico para os pesquisadores dessa 

Universidade, principalmente nas áreas de biologia marinha, oceanografia e 

ciências da terra . 

-
f 

Figura 16 - NOc Prof. Wladimir Besnard, pertencente à USP (Foto da autora, 
1987). 

3.2.- QUEM HABITA A ANTÁRTICA? 

Até 1 991 havia 68 bases e estações distribuídos por toda a 

Antártica, sendo 42 ocupadas durante todo o ano e as demais com 

atividades somente no verão (Capozoli, 1991 )34 . O mapa da Figura 1 7 

apresenta a distribuição das estações, conforme Marques, 1994. Após a 

revisão do Tratado Antártico - quando foram congeladas as pretenções 

territor iais e a possibilidade de exploração econômica por mais 50 anos - os 

periódicos tem divulgado notícias sobre a desativação de algumas estações 

em função da perda de interesse na continuidade das atividades. Por outro 

34 Não foram considerados os refúgios na contagem. Em 1986, o SCAR tinha o registro de 128 edificações, entre 
bases, estações e refúgios (Matzenbacher, 1986). 
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lado, novas instalações são implantadas por países cujo interesse real seja o 

científico e/ou por possu'irem condições e visão empresarial para investirem 

em algo cujos frutos serão colhidos após o ano de 204 l . 
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Figura l 7 - Mapa com a distribuição das bases e estações, conforme 
Marques, 1994. 

A escolha do local para a implantação de uma base ou estação é 

livre, já que não são reconhecidas as reinvidicações territoria is e desde que 

respeitadas as áreas de proteção determinadas pelo Tratado . A maior 

concentração de edificações localiza-se na Península Antártica, tanto pela 

proximidade geográfica da América do Sul como pelas condições climáticas 

mais amenas e amplo interesse científico e estratégico . No continente, dentre 

a ocupação d~s rinc ipais pontos estratégicos, destaca-se a U. S. Scott ­

Amundsen Statior:i (E .Li .A.), no polo sul geográfico e a Vostok Station (antiga 
~ 



U.R.S.S .) no pólo sul geomagnético, sendo esta última construída no chamado 

Pólo de Inacessibilidade Relativa, a 3 700 metros de altitude, sendo o ponto 

mais distante do litoral em qualquer direção (Capozolli, 1988) . 

As instalações na Antártica variam de tamanho, que vão desde 

modestos refúgios, à verdadeiras .cidades como por exemplo a Estação Moe 

Murdo (E .U.A.) que em 1988 já contava com 2.500 habitantes (Capozolli, 

1988) . 

A Antártica não possui populações nativas, tais como os esquimós 

no Ártico. Sua ocupação portanto, obedece à técnicas e culturas originárias 

externas ao seu meio natural, gerando diferenciadas soluções para 

problemáticas semelhantes. Além disso, a Antártica sugere a formação de 

uma soc iedade atípica , visto as condições cl imáticas severas, o isolamento e 

o confinamento impostos, a praticamente ausência de circulação monetária , 

a população flutuante , o encontro de profissionais de várias áreas de atuação 

tanto civis como militares, a não organização familiar tradicional, a 

inexistência de fronteiras, enfim , toda a conjuntura que caracteriza a 

Antártica como um local único. E, em resposta à "sociedade Antártica" que já 

se insinua, surgem os primeiros retornos formais na Arqu itetura, muitas vezes 

como reflexo das limitações tecnológicas das nações de origem e não como 

meio interpretativo dessa nova população flutuante . 

O homem - elemento intruso ao ecossistema Antártico - tenta 

moldar e/ou ajustar-se à natureza, de acordo com suas necessidades e 

potencialidades. Pode-se dizer que inicialmente seu desempenho é tímido 

porém, aos poucos, va i se apropriando dos espaços, ora buscando o arrojo 

em técn icas e materiais construtivos, ora submetendo-se aos condicionantes 

locais . Sua arquitetura é fruto de sua bagagem material e cultural. 

Para compreender a arquitetura de qualquer comunidade, torna-se 

necessário compreender iniciaimente a soc iabilidade da população de 

usuários . Assim também o é na Antártica, que embora seja ocupada por uma 

população predominantemente flutuante, possui características atípicas, já 

classificada como uma sociedade do futuro, onde predominam as formas de 

sociabilização das tribos primitivas de alta cooperação (Marcondes apud 

Matzenbacher, l 0 .08.1986). Tal afirmação é facilmente compreendida se 

consideramos a nec-essidade do estabelecimento de ajuda mútua, necessária 



à sobrevivência do homem na região . As aventuras de Amyr Klink (Klink, 1992) 

alcançam as manchetes de períodices justamente por representar uma 

exceção à regra do viver em comunidade. Manter a estabilidade física e 

emocional depende basicamente da divisão de tarefas e da cooperação 

entre os membros da comunidade . 

A maioria das pessoas que habitam periodicamente a Antártica 

possuem ocupações específicas, relacionadas normalmente à pesquisa e/ou 

apoio logístico. Eventualmente, turistas ocupam as edificações porém por 

curto espaço de tempo. Ressalta-se que predominam pessoas com bom nível 

cultural e idade superior a 25 anos e , até 1947, a Antártica era considerada 

um local predominantemente masculino35 . Ainda hoje são raros os países que 

permitem a estadia de mulheres durante o inverno porém, a presença 

feminina durante o verão já é vista com normalidade e não mais como uma 

provável fonte de conflito entre os "machos" na disputa pela "fêmea". 

Conforme mencionado anteriormente, algumas nações mantêm 

famílias vivendo em suas bases e estações, a fim de que possam nascer 

crianças que eventualmente reinvidiquem território . Curiosamente, a partir de 

uma certa idade (3 a 4 anos), as crianças são levadas às principais cidades 

urbanas tradicionais a fim de "pegarem" as doenças infantis, tais como 

rubéola e catapora, já que na Antártica a maioria dos vírus e bactérias tem 

dificuldade de sobrevivência e proliferação. 

Planejar uma edificação antártica significa ponderar os espaços 

de forma a incentivar a sociabilidade sem no entanto impedir a privacidade 

dos usuários . E esta "privacidade" é um privilégio normalmente reservado a 

poucos, já que quase todos os espaços são comunitários, ou seja, os 

ambientes que no cotidiano urbano tradicional são reservados, nas 

edificações antárticas são pelo menos para duas pessoas . Assim, os 

camarotes são projetados para duas, três ou até mesmo mais ocupantes; os 

sanitários são comuns divididos por sexo36 ; os laboratórios são partilhados 

pelos cientistas e as demais áreas são de uso comunitário - salas de estar, 

refeições, sala de comunicações, etc . - ou somente de acesso esporádico, 

35 Edith • Jackie' Ronne e Jennie Darlington foram as primeiras mulheres a invernarem na Antártica. Acompanhando 
seus esposos, lá permaneceram por 11 meses; de março de 1947 a fevereiro de 1948 (PARFIT, 1993). 

36 Alguns países não adotãfarn a divisão dos sanitários por sexo, como no caso da Estação Arctowski , pertencente à 
Polônia. Os vasos sapitários são compartimentados e dispostos num bloco único, assim como os chuveiros, 
instalados também de forma compartimentada em um bloco semelhante. 



tais como as despensas, oficinas, garagens, etc. Exceção é feita -

eventualmente - somente para os cargos de chefia e o médico, que tem 

camarotes individuais. Este privilégio deve-se à questão hierárquica - no caso 

do chefe, dificultando a partilha de um espaço "íntimo" - e à impossibilidade 

de adequação de horários com qualquer outro membro da equipe, como é o 

caso do médico . 

Alguns hábitos e sentimentos começam a se configurar no 

ambiente antártico, por vezes oriundos da própria necessidade de 

sobrevivência, tais como a cooperação e so lidariedade . Segundo Marcondes, 

que desenvolve estudos sobre Sociologia Antártica, essa sociedade 

diferenciada, onde todos os bens são providos pelo mundo exterior e onde 

não existe um sistema monetário estabelecido, origina uma comunidade em 

que a competição individual pela autosobrevivência anula-se em favor de 

uma agregação somatório de esforços, necessária para o enfrentamento do 

mundo hostil que a Antártica representa . "Se alguém no grupo perder o 

controle, todo o grupo corre riscos .( ... ) A solidariedade vale tanto dentro da 

estação como na relação das estações em si . As barreiras ideológicas e 

culturais diminuem e passam a existir cooperação e solidariedade 

internacionais inéditas" (Marcondesapud Matzenbacher, 1986, p.86) . 

Fazer-se entender na Antártica significa ter contato com homens e 

mulheres de diferentes nações. Nesse sentido, o uso simultâneo de vários 

idiomas associados à mímica, faz surgir o linguajar antártico . Chegar à uma 

estação ou base pressupõe conhecer ao menos a forma de cumprimento dos 

usuários . "Holá, como estás?" para os chilenos, "Hellol How do you do?" no 

Refúgio Copacabana (EUA), "Na zdrowie" o brinde com os poloneses, que não 

pode ser confundido com "Naz darowie" que é o brinde dos russos, e assim 

por diante. A partir do cumprimento, os diálogos desenvolvem-se conforme a 

habilidade dos interlocutores. Normalmente, inicia-se a conversação em 

inglês, por ser o idioma mais conhecido, misturando-se termos não 

conhecidos ou recordados por outro idioma qualquer e, na impossibilidade 

de fazer -se entender, a mímica e eventualmente o desenho tem grande 

participação . Seria o sonho holístico da ausência de fronteiras e livre 

intercâmbio de informações fazendo surgir os primeiros traços da cultura 

antártica? 

' 



Nessa busca de interrelação, a troca de presentes instalou-se 

como um salutar hábito. Não se chega a qua lquer edificação sem ter nas 

mãos algum presente característico do país de origem. Os brasileiros, por 

exemplo, costumam levar café, pedras semi-preciosas, aguardente e 

cigarros. Já os poloneses, nossos mais próximos vizinhos na Antártica, trazem 

vodka, cigarros, peças em madeira, artigos religiosos - normalmente com a 

figura do atual Papa - e linguiças. Trocar café por vodka já se tornou uma 

tradição nos eventos em que se reúnem poloneses e brasileiros, num perfeito 

intercâmbio em que ambos os lados saem absolutamente satisfeitos .... 

Também ocorre com frequencia a troca de camisetas, adesivos e "botons" 

estampados com símbolos referentes aos projetos de pesquisa desenvolvidos 

(Figura 18) ou alusivos à edificação. Carimbar o passaporte quando de 

passagem numa base ou estação já tornou-se um hábito, principalmente 

para os que visitam a Antártica pela primeira vez. 

A RQU ITETURA 
PROGRAMA A N TÁ R TICO BRAS IL E IRO 

UNISINOS 

Figura l 8 - Adesivo referente à pesquisa desenvolvida sobre Arquitetura na 
Antártica. 



Ainda com relação à sociabilidade na Antártica, ressalta-se que os 

eventos relacionados ao lazer são amplamente incentivados, como uma 

forma de amenizar as pressões de trabalho e eventuais tensões de 

interrelacionamento pessoal da base ou estação. O planejamento 

arquitetônico deve prever a possibilidade de reunião de todos os membros da 

equipe e eventuais visitantes mim mesmo espaço comunitário. Procura-se 

comemorar as datas importantes para o país de origem e algumas 

comemorações adicionais comuns à toda a "comunidade antártica", tais 

como o dia da meteorologia, Natal e Ano Novo, e os aniversários . 

Cada país procura cultivar os hábitos de sua cultura de origem. 

Assim, na Estação Polonesa, todos os domingos os civis e militares vestem-se 

espec ia lmente para reunirem-se em torno de um pequeno aparelho de som, 

permanecendo por longos períodos ouvindo ópera! 

Algumas atividades externas são praticadas por quase todas as 

bases e estações, tais como esquiar e caminhar e, no interior das 

edificações, os jogos de mesa, vídeos e música são as principais atividades . 

As refeições na Antártica são classificadas como horários de lazer. 

Para que haja um bom funcionamento, procura-se estabelecer horários 

rígidos (na medida do possível) para as refeições. Tal atitude deve-se não 

somente ao bom funcionamento da cozinha como, principalmente, para 

possibilitar a reunião de todos os membros de uma base ou estação em torno 

de um dos grandes prazeres na Antártica: comer. É nesse momento que as 

conversas fluem naturalmente e a ausência de qualquer membro será 

imediatamente sentida . É importante pois, que a qualidade da alimentação 

seja adequada - por questões nutricionais - e saborosa, para reunir pessoas e 

gerar prazer. 

As eventuais modificações biológicas também tem sido fonte de 

pesquisas na Antártica . Para as mulheres esquimós, por exemplo, o ciclo 

menstrual é de aproximadamente 40 dias, ao invés de 28 e, sabendo-se que 

tal ciclo é regulado por uma série de estímulos, as pesquisas buscam 

identificar as modificações sofridas pela mulher de hábitos urbanos, quando 

em ambiente antártico sofrendo estímulos d iferenciados ao seu cotidiano 

original . 
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Na área médica, o Brasil desenvolve pesquisas especialmente 

relacionadas ao comportamento cardíaco "( ... ) o trabalho evidenciou 

alterações significativas de parâmetros fisiológicos do aparelho 

cardiovascular em homens tropicais submetidos ao frio" (Carvalho, 1984, p . 

34) . Também é considerado um tópico a ser estudado a questão do aumento 

de peso "Em geral todos aumehtam de peso; muitas vezes se come por 

angústias crescentes em função da quebra da rotina da base por algum 

motivo; outras vezes, pela necessidade do próprio meio antártico, e o 

trabalho a ser feito no exterior, expostos ao frio" (Mocellin et al li, 1982, p . 47). 

Considerando no entanto que as refeições são uma importante fonte de 

prazer - tanto no aspecto da degustação como pelo evento social que 

proporciona - é absolutamente compreensível o aumento de peso, estando 

este fato também justificado pela qualidade dos alimentos, ricos em calorias . 

Dentre os principais problemas verificados com relação à saúde, 

as maiores frequências são relativos ao congelamento das extremidades, 

principalmente mãos e pés indevidamente protegidos; hipotermia ; cegueira 

das neves e queimaduras. Também verifica-se uma grande incidência de 

p roblemas relacionados à traumatologia, tais como torções, luxações e 

quebraduras, provavelmente em função do tipo de vestuário (botas, luvas, 

pesados macacões, etc) dificultar as atividades físicas. 

Destaca-se que a sociedade antártica, além de caracterizar-se por 

uma ausência de fronteiras, ausência de sistema monetário , condições 

climáticas que incentivam a sociabilidade, etc. , caracteriza-se também por 

ser uma comunidade absolutamente saudável, já que eventuais problemas 

de saúde são detectados nos países de origem, impedindo o acesso ao 

continente. Assim, os homens e mulheres são saudáveis, sociáveis, com bom 

nível cultural, em idade produtiva e livres das pressões financeiras do 

cotidiano urbano. Porém, essa mesma comunidade que assume ares 

utópicos, pode sofrer graves perturbações psicológicas . O constante zunir do 

vento, as baixíssimas temperaturas, a baixa umidade do ar, a diminuição do 

oxigênio atmosférico, a sensação de isolamento, o branco da paisagem, a 

grandeza das formas e o afastamento familiar são alguns dos princ ipais 

aspectos que originam o stress psicológico. "É na Antártida, quando os 

homens são privados de seus apoios convencionais, quando têm que bastar­

se a si próprios, ~ando têm que recomeçar tudo de forma humilde e 



insignificante, um novo habitat temporário, mas d iferente de sua origem, 

onde a grandiosidade da natureza obriga a um encontro consigo mesmo, 

surgem os grandes problemas de ajustamento psicológico" (Mocellin et alli , 

1982, p. 47-48) . 

Porém, se o viver na Antártica pode gerar para alguns problemas 

relacionados ao equilíbrio psicológico, para outros pode significar uma pausa 

necessária, tal como o são as férias: "Para quem mora em São Paulo, por 

exemplo, cercado por milhões de pessoas e pressões de toda ordem, passar 

40 ou 50 dias numa estação antártica pode funcionar mais como uma 

terapia do que como causa de distúrbios emocionais . ( .. . ) Claro que a 

situação é bem diferente para aqueles que enfrentam o isolamento durante 

os nove meses de invernação. As atividades externas tornam-se impossíveis e 

o confinamento é inevitável" (Palo Jr., 1989, p . 15) . 

As situações de uma estadia na Antártica durante o verão e inverno 

são absolutamente diferenciadas. Enquanto que no verão ocorre uma grande 

afluência de pessoas na maioria das bases e estações, com intensas 

atividades e grande rotatividade, no inverno a situação se inverte e o grupo, 

de menor número, passa os longos nove meses em absoluto estado de 

solidão. Até mesmo as costumeiras visitas entre estações e bases próximas 

tornam-se dificultadas pela ação do clima; o correio atua com dificuldade; 

os assuntos e as novidades escasseiam-se dentro do grupo; a paisagem 

assume contornos monótonos; as saídas tornam-se cada vez mais raras; a 

tolerância diminui. "Hoje, sabe-se que o convívio de grupos longe dos centros 

urbanos gera cargas de tensão emocional e stress tão elevadas que podem 

levar ao desajuste social. As pessoas que passarão meses ou anos entocadas 

precisam ser preparadas antes, durante e depois dessa experiência" (Duran, 

1991, p.10). 

Os países com atividades durante o inverno executam, em geral, 

exaustivos programas de apoio psicológico. As experiências com astronautas 

tem auxiliado para orientar as pesquisas, contribuíndo assim para que tanto a 

estadia na Antártica como o retorno aos meios urbanos ocorra sem maiores 

problemas. A Antártica deixa sementes nos homens, onde poderão florescer 

bons ou maus frutos . A maioria desses frutos leva o nome "saudade" ... 

-.,. 
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3.3.- COMO SE HABITA A ANTÁRTICA? 

Numa primeira leitura arquitetônica, é o formal ismo o que mais 

chama a atenção do observador. Percebe-se que comumente adota-se o 

paralelepípedo na configuração básica principal, tanto na região da 

Península Antártica e nas instalações litorâneas, como também no interior do 

continente. Os blocos são implantados conforme a conveniência topográfica, 

gerando uma aparência caótica, visto não obedecerem a traçados "urbanos" 

regulares. Há um contraste entre as formas retilíneas dos paralelepípedos em 

relação à irregularidade das rochas, gelo e neve do entorno, realçado pela 

utilização de cores fortes nas p inturas do exterior, normalmente com a cor 

predominante do país de origem, conforme pode ser constatado na Figura 

19. 

Embora as formas retas aparentemente não sejam coerentes com 

os característicos ventos da região37 , a técnica usualmente adotada - elevar 

a edificação do solo e adotar cobertura quase plana - permitem que o vento 

atue "varrendo" um provável acúmulo de neve e ao mesmo tempo, 

diminuindo a atuação da edificação enquanto obstáculo, visto ser permitida 

a passagem do vento por baixo e por cima da edificação. Essa técnica será 

apresentada detalhadamente no Capítulo 5, em função de as edificações 

em madeira também terem sido planejados obedecendo à estes mesmos 

princípios. Poucas são as estações e bases que executam suas edificações 

em formas mais aerodinâmicas, sendo nestas, normalmente adotadas a 

forma geodésica ou cilíndrica, com bons resultados em relação aos fortes 

ventos. Observa-se que a dinâmica atmosférica na Antártica é muito 

complexa e, embora seja possível identificar um quadrante de ventos 

dominantes, os ventos catabáticos e as rajadas podem vir de direções 

d iferentes ao vento de maior frequência. Com isso, orientar a edificação para 

a situação ideal de proteção significa um profundo conhecimento do 

microclima da região. Assim, as edificações costumam ser implantadas em 

locais topograficamente protegidos, tomando-se o cuidado de observar se tal 

região não será encoberta de neve durante o inverno, já que elevações 

-
3? Opondcrse à supertrc'es planas e ângulos retos dos paralelepípedos, o volume em forma de ' gota' é o de maior 

eficiência aerodinâmica. 



topográficas significam anteparos para a ventisca e , consequentemente, 

excelentes pontos para concentração de gelo . 

Quando a edificação destina-se a ser Implantada no Interior das 

ilhas ou do continente, onde a maioria dos sítios está constantemente coberto 

de gelo durante todo o ano, devem ser planejadas prevendo-se a emanação 

de calor oriundo do condicionamento artificial, que podem ocasionar o 

afundamento das estruturas apoiadas no gelo; "a construção sobre o gelo é 

limitada pelo próprio movimento dos gelos pelo afundamento devido aos 

pesos da neve acumulada, ou por aquecimento causado pela própria 

estação" (Mocellin et alli , 1982, p . 57). 

Embora as edificações sobre o gelo não sejam objeto desta 

dissertação, destaca-se que muitas edificações instaladas no interior do 

continente foram abandonadas por terem suas estruturas esmagadas pela 

força do gelo ou por terem afundado gerando uma grande polêmica em 

relação à obrigatoriedade dos países responsáveis por tais edificações em 

retirarem todo o material abandonado e considerado como "lixo antártico". 

Porém, as edificação abandonadas constam nos mapas, servindo como 

indicativo de sobrevivência para eventuais necessidades emergenciais. Assim, 

para um homem em busca de proteção e segurança, deparar-se com uma 

edificação abandonada38 seria menos trágico do que dirigir-se à ela e não 

encontrá-la. 

Quando se estuda a arquitetura na Antártica, não é possível 

desvincular o produto final - a edificação - com o meio de transporte que o 

tornou possível. O aspecto transporte é um dos principais condicionantes, 

sendo normalmente o elemento que irá interferir no dimensionamento final 

das peças que compõem o projeto arquitetônico e estrutural. Quando as 

edificações destinam-se a serem implantadas no interior das ilhas e/ou no 

interior do continente, o aspecto transporte assume características ainda mais 

particulares e limitantes, já que quanto mais afastadas da orla marítima, 

piores e mais onerosas tornam-se as condições. Observando-se um mapa de 

distribuição das instalações antárticas, percebe-se que as edificações 

concentram-se no litoral , enquanto no interior do continente predominam 

grandes desertos absolutamente desocupados. No dimensionamento das 

38 Todas as edificaçõe~. mesmos~ uso, devem ser mantidas abastecidas e abertas, justamente para servirem de 
abrigo em caso de emergência. 



partes de uma edificação, o transporte é considerado inclusive para a 

montagem, pois o maquinário disponível para tal atividade em terra (ou 

melhor seria o termo "no gelo"?), é normalmente inadequado39 ou inexistente, 

devendo ser considerada a "força/homem" para o transporte e locação final 

das peças . 

Com relação à tipologia, as edificações mais antigas, como por 

exemplo as primeiras unidades instaladas na Base Marsh ou as muitas 

estações baleeiras, implantadas no auge da exploração da caça e pesca, 

possuem tipologias semelhantes aos "chalés de montanhas", com acentuada 

inc linação da cobertura em duas águas, estrutura e/ou vedação em madeira 

e somente uma porta de acesso principal (Figura 20) . A diferença básica 

verifica-se nos fortes cabos de aço ou outro tipo de ancoragem qualquer, 

que possibilita à edificação permanecer estável, independente dos fortes 

ventos e da grande área vélica que representa sua cobertura inclinada. 

Nas edificações mais recentes, a técnica construtiva adota a 

cobertura quase plana e a elevação do piso em relação ao solo, evitando 

assim o descongelamento da água intersticial do solo "permafrost"4º , 
característico da região .A aparente semelhança entre as instalações de 

diversos países é desfeita em função do uso das cores, conforme 

mencionado anteriormente, identificadas com a bandeira nacional de origem 

e servindo também como sinalizador diante da monocromia da Antártica , 

resumida praticamente ao branco do gelo e neve, preto das rochas 

vulcânicas e azul do. céu e mar. E até mesmo o azul, na maioria dos dias, 

desaparece para dar lugar ao cinza do céu constantemente encoberto . A 

realidade da Antártica difere muito do normalmente demonstrado em 

matérias de periódicos, onde as fotografias esbanjam claridade e sol; dias 

estes em que as atividades de uma base ou estação diminuem radicalmente 

a fim de que os ocupantes possam fotografar o maravilhoso cenário que se 

descortina - e que depois será exibido em seus países de origem. 

39 Os veículos da Antártica são multiuso, ou seja, com raras exceções, não são adquiridos veículos especialmente para 
a função ' construir', ou ' locomover', ou ' erguer carga' e sim para as inúmeras necessidades apresentadas numa 
base ou estação. 

40 O solo ' permafrost' é comum na região Antártica, caracterizando-se pela constante movimentação em função da 
retração e expansão do material que o constitui bem como do congelamento e degelo sucessivos. Além disso, na 
composição do solo ' permafrost' também verifica-se a presença de argilas, que torna o solo instável e pouco 
favorável para a construção. 



Figura 19 - Vista aérea da Base Marsh com ênfase nas formas e cores (Foto 
Clemente Hungria, 1992). 

Figura 20 - Croqttl de uma antiga estação Chilena na Ilha Decepción, 
abandonada em função da erupção de um vulcão em 1967 (Ribeiro, 1986). 



Muitas vezes, as cores também são utilizadas para identificarem a 

função das edificações, já que as fachadas são semelhantes e não traduzem 

as atividades exercidas em seu interior. Tais cores, no entanto, embora agora 

revestidas com um caráter utilitário e não somente patriótico, são escolhidas 

a partir das cores nacionais e somente sua inviabilidade ou inadequação 

fazem com que outra cor seja éleita. Por exemplo, o Uruguai não poderia 

valer-se somente de suas cores nacionais - o azul e o branco - para identificar 

sua estação, já que não são adequadas para a sinalização por confundirem­

se com o ambiente, fazendo com que as edificações "desapareçam" frente 

às costumeiras tempestades. 

Sendo a cor um importante elemento na arquitetura antártica, foi 

elaborado um ensaio de programação visual para as edificações brasileiras 

em madeira utilizados com a função de laboratório, cuja metodologia e 

resultados encontram-se descritos no item 5 . 7 .3 . - Proposta de programação 

visual para as edificações em madeira. 

Com relação à leitura de fachadas, é interessante observar o 

tratamento dado às aberturas pelos países caracteristicamente tropicais -

como o Brasil - em relação à países de clima frio - como a Polônia : enquanto 

o Brasil executa suas janelas com reduzidas dimensões e normalmente 

estanques, a Polônia rasga seus painéis com generosas aberturas de 

esquadrias móveis e vidros duplos. Os brasileiros procuram exercer suas 

atividades no interior da Estação, com todas as portas e janelas fechadas e 

com uma temperatura interna de cerca de 25ºC . Já os poloneses cultivam o 

hábito de deixar as janelas entreabertas, possibilitando a renovação do ar 

interno e diminuição do "choque térmico"41 oriundo das entradas e saídas das 

edificações condicionadas. Para enfatizar o exemplo, os sanitár ios da Estação 

Arctowski foram instalados separados de alguns blocos de camarotes, ou seja , 

o acesso dos camarotes aos sanitários é percorrido pelo lado externo da 

estação, sem condicionamento ou abrigo contra intempéries, numa 

demonstração c lara da influência da familiaridade com o clima na produção 

arquitetônica. 

41 A diferença de temperatura entre o interior - cerca de 20ºC - em relação ao exterior - normalmente negativa - pode 
produzir uma sensação desagradável e eventuais problemas de saúde, como por exemplo, fissuras no esmalte dos 
dentes. Também os equipamentos podem ser prejudicados pela mudança brusca de temperatura, seja pela 
dilatação/expansão do material, seja pela solidificação da umidade e/ou congelamento de fluídos. 



Embora o aspecto formal externo seja semelhante para grande 

parte das edificações, independente de sua origem, as técnicas construtivas 

são variadas e criativas, assim como o material e a distribuição interna. Em 

função das naturais dificuldades em construir diretamente no local, as 

edificações são geralmente pré-fabricadas e planejadas para uma rápida 

montagem, com facilidade de' manutenção posterior. Observa-se o uso 

intensivo de estrutura metálica e o preenchimento dos vãos através de painéis 

"sanduíche", compostos dos mais diversos materiais sendo os mais comuns o 

metal e a madeira, encontrando-se também o plástico, a fibra de vidro e a 

lona, sempre preenchidos com material isolante tais como poliuretano 

expandido, espuma rígida de poliestireno expandido ("isopor"), lã de vidro ou 

mesmo câmaras de ar. Embora a diversificação de materiais construtivos 

induza à conclusão de que tais materiais não sofrem quando submetidos às 

condições extremas da Antártica, esta dedução mostra-se precipitada. 

principalmente no que se refere aos elementos metálicos e aos polímeros, já 

que ambos apresentam alto índice de decomposição ao longo do tempo; 

enquanto que o primeiro sofre com a corrosão. provavelmente em função 

das edificações observadas encontrarem-se próximas ao mar42 • o segundo 

sofre degradação em função da grande exposição aos raios ultra violeta, 

tornando-se poroso e perdendo assim suas características básicas . 

Também o concreto é bastante utilizado, principalmente nos 

elementos de fundação, seja em peças pré-fabricadas como moldadas no 

local. Constatou-se _nas edificações analisadas43 que nas peças com 

armadura de aço são visíveis os graves problemas de corrosão, em função 

principalmente das condições severas de exposição ao clima, recobrimento 

inadequado da armadura e baixa qualidade do concreto . Ressalta-se que o 

uso de concreto preparado e moldado "in loco" exige o acréscimo de 

acelerador de pega e aumento de cimento nas dosagens de concreto. bem 

como utilização de água aquecida na mistura . Atribu i-se ao frio a má 

qualidade do concreto executado sem tais cuidados. em consequência das 

42 A escassa bibliografia disponível sobre as edificações continentais não trazem qualquer informação quanto ao 
problema de corrosão dos elementos metálicos, sendo verificado um grande número de bases e estações construídas 
em aço corrugado e/ou estrutura metálica. Sabe-se no entanto, que os materiais sucetfveis ao ultra violeta, tais como 
os plásticos, sofrem degradação acentuada quando utilizadas no continente. 

43 As bases e edificações analisadas foram: Base Teniente Rodolfo Marsh Martin - Chile Oaneiro e dezembro de 1987, 
junho e dezembro de 1988, dezembro de 1989 e março de 1990), Estação Henrik Arctowski - Polônia (fevereiro de 
1987, dezembro de 1988 e dezembro de 1989), Estação Bellingshausen - antiga URSS (março e dezembro de 1987), 
Refúgio Copacabana - EUA (em dezemro de 1988), Base de Artigas- Uruguai (dezembro de 1987). 



condições desfavoráveis para as reações químicas entre os seus 

componentes. 

As bases ou estações são construídas obedecendo à um programa 

de necessidades que se assemelham entre si, independentemente da 

prioridade das atividades ou mesmo das nações de origem. Assim, podemos 

identificar na maioria das bases e estações, a presença de espaços internos 

com as seguintes funções básicas : camarotes, com capacidade para duas 

ou mais pessoas44 • sanitários, eventualmente divididos por hierarquia ou sexo; 

sala de estar, refeitório , cozinha, lavanderia, paióis de alimentos, sala de 

secagem45 . garagem para veículos, sala de jogos e/ou biblioteca , serviços 

de manutenção (marcenaria, paiol de peças, oficina, depósitos de caixas, 

depósito e/ou tratamento de lixo, etc), local para motores, depósito de 

combustível e água, comunicações (sala de rádio) , enfermaria e laboratórios. 

Tais espaços, normalmente de dimensões reduzidas ao mínimo necessário, 

são planejadas para atenderem às necessidades dos usuários por períodos 

que variam de poucos dias à 2 anos consecutivos, conforme o programa de 

atividades e a distância do país de origem. A Polônia, por exemplo, demanda 

grande parte de seus recursos financeiros nas atividades logísticas de 

manutenção da Estação Arctowski, visto o custo para vencer a grande 

distância que separa o país de sua Estação Antártica, obrigando à seus 

pesquisadores uma permanência maior do que os países pertencentes à 

América do Sul. 

Os fortes ventos na Antártica, além de exigirem cálculos estruturais 

minuciosos, interferem no dimensionamento de área dos elementos 

construtivos de uma edificação, pois do transporte até a montagem, tais 

peças - quando não convenientemente dimensionadas - podem sofrer avarias 

irreparáveis e comprometimento na obra, já que não existe local apropriado 

para aquisição ou manufatura do material danificado. Com isso, é dado 

maior atenção às edificações de grande porte, como hangares, casa de 

máquinas e garagens de veículos por serem as de mais difícil solução. Um 

hangar construído na Base Marsh, com capacidade para abrigar até um 

avião do tipo Hércules C-130, demorou 2 meses com 20 homens trabalhando 

44 Costuma-se designar os dormitórios ou alojamentos por ' camarotes ', provavelmente por estes espaços serem muito 
semelhantes à camarotes de trens e navios, com dimensões reduzidos e ocupação alternada. 

45 Sala de secagem é o local de primeiro contato na Estação, onde o usuário deixa suas roupas externas e botas para 
que sequem, visto normalmente haver um certo umidecimento das roupas gerado pelo calor do corpo em contato com 
o gelo e neve. A sala de secagem é mantida com a temperatura em tomo de 30/35ºC. 



quase que ininterruptamente para ser montado, embora fosse totalmente 

concebido em estrutura metálica pré-fabricada e painéis de vedação 

(Hansen et alli , 1983) . 

Considerando que uma base ou estação deva funcionar como 

uma pequena c idade independente, onde a eficiência deve estar presente 

em todos os setores; os projetos complementares ao arquitetônico são 

verdadeiros desafios aos profissionais da área de construção civil. Na Estação 

Arctowskl , por exemplo, o projeto hidrául ico para abastecimento de água 

obedece a um engenhoso sistema semelhante ao sistema arterial das aves 

pernaltas, ou seja: uma canalização leva água quente (sangue arterial) e 

outra, correndo paralela, trás a fria (sangue venoso), fazendo com que o 

desprendimento de calor da primeira impeça que a outra se congele 

(Alvarez, jan. 1989) . 

Internamente, busca-se a simplificação das so luções com um 

máximo de aproveitamento de área, uti lizando-se muitas vezes técnicas de 

pintura e decoração para amenizar a sensação de confinamento que tais 

ambientes normalmente transmitem . Percebe-se que nos ambientes comuns 

como sala de estar, cozinha , lavanderia, biblioteca e sala de jogos, há uma 

busca de identificação com o país de origem, seja nos adornos ou mesmo no 

mobiliário; "( .. . ) e assim vive uma comunidade Antártica, o interior das salas é 

decorado com vários e tranquilos tons, painéis fotográficos com florestas e 

folhagens que fazem lembrar a todo momento um outro mundo verde 

distante" (Mocellin et al ii, 1982, p. 48-49) . Já nos ambientes privados, como 

camarotes, a identificação torna-se individualizada, sendo raro o camarote 

que não ostente uma foto familiar ou um objeto de adorno pessoal , na 

provável tentativa de trazer um pouco do lar para a gélida Antártica. 

Contrariando os preceitos do Tratado Antártico - que proíbe a 

inserção de qualquer elemento vivo em seu ecossistema natural, com 

exceção do homem, logicamente - alguns países permitem o cultivo de 

plantas no interior das edificações, como acontece na Estação de 

Bellingshausen (pertencente à antiga URSS) em que algumas pequenas salas 

ostentam vistosas plantas ornamentais . Já em Arctowski , nossos vizinhos 

polones, há uma edificação inteira , especialmente preparada para servir 

como"estufa" (Figu~ 21 ), onde cada pesquisador possui um pequeno canteiro 

com terra trazida da- Polônia e liberdade para semear o que desejar . Além de 



ser uma excelente forma de terapia , a exuberância nas cores das flores, 

verduras e legumes é um verdadeiro colírio na imensidão branca da 

Antártica . A estufa no entanto tem despertado fortes d iscussões, visto não 

obedecer ao Tratado Antártico, sendo no entanto contestado pelos 

pesquisadores poloneses com a alegação de que suas flores, verduras e 

frutos estão inseridos dentro de uma edificação especial. não tendo qualquer 

contato com o ambiente externo. A postura polonesa ganha novos adeptos a 

medida em que cada visitante, ao entrar na Estação, recebe como primeiro 

presente um fruto fresco - geralmente para os homens - ou um ramalhete de 

flores, para as mulheres. Tais presentes, no mundo antártico, são de um valor 

inestimável. 

Figura 21 - Vista interna da estufa polonesa, onde cultivam-se frutos e flores 
com terra trazida da Polônia (Foto da autora, 1988). 

Dentre os vários aspectos que despertam o interesse do 

observador, destaca-se a necessidade e busca de identificação nas 

edificações com o país de origem, principalmente nos ambientes internos. 

Em estações como a Grande Muralha da China, pertencente à China 

naturalmente, tal aspecto ainda é mais facilmente perceptível , visto os 

objetos de adorno - vasos e pequenas miniaturas em porcelana - serem 

estranhos ao nosso cotidiano ocidental. O fato de essa Estação ser construíd a 



em dois pavimentos pode parecer, a princípio, um arrojo em técnica ou 

simplesmente um reflexo da tecnologia utilizada habitualmente na China. 

Embora o acesso a qualquer edificação antártica seja permitido 

para qualquer pessoa, indiscriminadamente, o estudo dessas edificações -

que depende de um maior tempo de permanência do que uma simples visita 

- esbarra em problemas de ordem política e econômica . O pernoite numa 

base ou estação significa quebra na rotina, já que necessariamente os leitos 

devem ser remanejados para que ao menos mais um seja abrigado. 

Considerando que normalmente ninguém "viaja" sozinho na Antártica, os 

alojamentos adicionais serão minimamente para dois . Sendo os convidados 

de um país estrangeiro. sua permanência requer especial atenção, 

principalmente dos superiores, sejam eles civis ou militares. A alimentação 

deve ser reorganizada, desde a quantidade até os espaços disponíveis à 

mesa; a rotina deve ser exemplar para que o convidado não leve uma má 

impressão ao seu país de origem; sendo o convidado uma mulher . cuidados 

adicionais são providenciados a fim de que a mesma não sofra qualquer 

assédio que comprometa as relações diplomáticas; enfim, a pesquisa "in 

loco" de edificações antárticas depende de acordo efetuados entre os países 

de origem e não simplesmente da disponibilidade do pesquisador e 

amabilidade do ambiente antártico. 

--



Capítulo 4 

ARQUITETURA BRASILEIRA NA ANTÁRTICA 

Conforme descrito no item 1.3.1 .- O Brasil na Antártica, a presença 

brasileira ocorre desde 1882 quando o Capitão de Fragata Luís Phelipe 

Saldanha da Gama e o Dr . Luis Cruls, a bordo do Corveta Parnayba, fizeram 

observações sobre a passagem de Vênus pelo disco polar. Em 1975, a 

adesão formal do Brasil ao Tratado Antártico e a criação do PROANTAR em 

1 982 incentivaram a Primeira Expedição Antártica Brasile ira, também no 

mesmo ano de 1982 (Castro, s.d .). No verão seguinte, durante a li Expedição 

Brasileira, e ra inaugurada a Estação Antártica Comandante Ferraz, inic iando 

também os estudos para o apoio logístico necessários a permanência do 

Brasil na região. Pode-se d izer então que os estudos sobre a Arquitetura 

Brasileira na Antártica, também iniciaram nesse ano, embora não 

desenvolvidos por arquitetos. 

A Estação Ferraz é a primeira e até hoje mais importante 

edificação brasileira na Antártica. O Brasil possui ainda 4 refúgios e, embora 

tímida, a arquitetura b rasileira é um marco referencial na Península , 

principalmente pelas medidas de controle ambiental e pela solidariedade de 

seus ocupantes. 

Por a ocupação, a concepção arquitetônica e a manutenção 

serem diferenciados para a Estação e os Refúgios, estes serão tratados em 

subítens específicos. Destaca-se no entanto, que qualquer "arquitetura" 

depende basicamente dos meios de transporte para quaisquer soluções e 

técnicas construtivas adotadas, sendo que no caso específico do Brasil, o 

principal instrumento de apoio até 1994 era o NApOc Barão de Teffé (Figura 

22) , quando então foi substituído pelo navio Ary Rangel , sete metro menor que 

o Teffé, porém mais rápido e mais eficiente nas manobras em alto mar. 

I 



O Brasil , assim como grande parte dos países das Américas e 

a lguns países europeus, escolheram a Península Antártica para implantarem 

suas instalações em função da menor distância de outro continente e pelas 

condições cl imáticas mais amenas. A Figura 23 apresenta um mapa 

esquemático com a localização das principais bases e estações da Península, 

com destaque nas edificações brasileiras. 

Observa-se que os dois portos mais próximos no Continente 

Americano são os das cidades de Punta Arenas (Chile) e Ushuaia (Argentina), 

servindo ambos como importantes centros de abastecimento para os 

ocupantes da Península Antártica. Assim, estes pequenos núcleos urbanos 

sofrem constantemente a interferência da comunidade antártica e , embora 

geograficamente isoladas, têm suas economias incrementadas, assim como 

são constantemente abastecidos com culturas e infomações diferenciadas, 

trazidas pelos ocupantes dos navios das mais d iversificadas origens. 

I 



Figura 22 - Croqui do NApOc Barão de Teffé, principal elemento de apolo 
logístico do PROANTAR até 1994. Além de transportar todos os elementos 
necessários para a construção da Estação Ferraz e refúgios, era também 
responsável pelo abastecimento de combustível e da maioria dos gêneros 
alimentícios, transporte de parte das equipes militares e científicas e 
transporte de toda a carga geral da Estação. A arquitetura brasileira na 
Antártica configura-se a partir das potencialidades e restrinções do Barão de 
Teffé. 

ALE -ALEMANHA 
ARG-ARGENTINA 
SRA - BRASIL 
CHI - CHILE 
EUA- ESTADOS UNIDOS 

DA AMÉRICA 

POL - POLON IA 
RPC- CHI NA 
RU - REINO UNIDO 
URSS- UNIÃO SOVIÉTICA 
URU - URUGUAI 

Figura 23- Mapa 
esquemático elaborado 
a partir de Bueno e 
Kirchhoff, 1992 com 
ênfase na localização 
das instalações 
brasileiras na Península 
Antártica. 



4.1.- A ESTAÇÃO ANTÁRTICA COMANDANTE FERRAZ 

"A paisagem da Estação Ferraz não difere em muito das outras 

estabelecidas na Antártica . Somente a bandeira nacional e uma cruz no alto 

do morro distinguem a base como sendo a brasileira" [Alvarez. 1986, p. 61 ). 

"O prédio é totalmente diferen,te de qualquer outra arquitetura que se 

conhece no Brasil. É formado por módulos retangulares de ferro e f ibra, 

unidos entre si por corredores cobertos de placas de metal, que ficam cheios 

de neve acumulada em montes e morrinhos. A paisagem é muito semelhante 

à qualquer outra base antártica" [Matzenbacher , 1986, p .88) . 

A Estação Antártica Comandante Ferraz (Figura 24) tem esse nome 

em homenagem ao capitão-de-fragata Luiz Antonio de Carvalho Ferraz, 

oceanógrafo falecido em 1 982 e um dos pioneiros e incentivadores do 

Programa Antártico Brasileiro . O primeiro chefe a comandar a Estação foi o 

Comandante Edison Nascimento Martins. Observa-se que a responsabilidade 

pela construção e manutenção da Estação é da Marinha do Brasil, cujo 

gerenciamento é executado pela SECIRM 46 sendo portanto a chefia sempre 

exercida por um militar graduado, indicado por esta secretaria. 

06 de fevereiro de 1 984 foi o dia oficial de inauguração da 

Estação Ferraz, localizada na Ilha Rei George, pertencente à Península 

Antártica (62º05 ' S, 58º23 ' W), composta por oito containeres metálicos. De 

estrutura monobloco, os primeiros módulos foram confeccionados com 

vedação tipo "sanduíche" com as partes externas em aço corrugado e lambris 

de madeira (p/nus el/iottí) e preenchido com poliuretano expandido (Araújo & 

Cuglovici, 1986). O programa então constava de 2 dormitórios sala de rádio, 

lavanderia com sanitário, cozinha, local para tratamento de água, módulo 

gerador e depósito. Na Figura 25 pode-se observar a distribuição em duas 

fileiras, sendo uma com os espaços sociais e outra com os espaços de 

serviços . As interligações entre os módulos sociais eram feitos através de 

corredores com portas nas laterais dos containeres. Assim, deslocar-se do 

ambiente cozinha para o dormitório 1 significava passar por 8 portas! Tal 

medida foi adotada com o objetivo de impedir a passagem do fogo de um 

módulo para outro, no caso de um incêndio . Entre as duas colunas, uma 

-
46 SECIRM - Secretaria .da Comissão lnterministerlal para os Recuros do Mar. 
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Figura 24 - Vista geral da Estação Antártica Comandante Ferraz - Brasil. A 
elevação topográfica atrás da Estação é denominada "Morro da Cruz", por ter 
sido instalada uma cruz de madeira em seu cume. A cobertura na cor laranja 
objetiva facilitar a localização aérea (Foto da autora, l 98 7). 

ESTAÇÃO FERRAZ - IMPLANTAÇÃO ESQUEMÁTICA EM 1984 

depósito 

implantação esquemática 

- .,.. 

. ,. ~ , 
• 't1 • 't'/'! .• !;=:' •• • ~: ~. , ... ~~-~· 

vista esquemática 

Figura 25 - Esquema básico da Estação Ferraz em 1984. 

1 1 
1 
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cobertura em fibrocimento foi instalada com o intuito de promover alguma 

proteção entre os containeres. Ressalta-se no entanto que tal cobertura 

transformou-se no elemento que faltava para que o espaço formado entre as 

duas fileiras de containeres fosse transformado em um túnel de vento. Durante 

o inverno de l 98 7, essa cobertura sofre um arrancamento dos trilhos de 

fixação, exigindo estudos específicos em sua recolocação e o 

posicionamento estratégico de um novo container (uso de encinerador de lixo 

- Figura 26) para dificultar a circulação do vento. 

No verão seguinte, a Estação amplia-se para mais que o triplo de 

sua capacidade inicial: "Os primeiros passos do Brasil na Antártica foram, 

muitas vezes, desajeitados, porém sempre com a força e a perseverança de 

quem ambiciona não somente andar, mas correr e, se possível, voar ... " 

(Alvarez e Melo, 1989 p. 28) . A ampliação das atividades e o incentivo a 

pesquisa transformaram os iniciais oito modestos módulos em o que hoje 

assemelha-se à uma pequena c idade. O maior salto ocorre no verão seguinte 

ao da inauguração da Estação, em que são instalados 22 módulos 

adicionais. As Figuras 26 e 27 apresentam em croquis esquemáticos a 

distribuição dos módulos no verão de 1986/8 7, e o último levantamento 

efetuado em 1992 e cedido pela SECIRM . 

A atual estrutura aloja confortavelmente cerca de 30 pessoas no 

verão e 12 no inverno e seu funcionamento assemelha-se ao de uma 

pequena comunidade onde, desde o abastecimento de energia até o destino 

final dos resíduos, tudo deve ser absolutamente planejado. A Figura 28 

apresenta uma vista atualizada da Estação elaborada a partir de fotografia 

cedida pelo Oceanófrafo Clemente Hungria . 

Alguns dos containeres que foram sendo anexados à estrutura 

inicial da Estação sofreram pequenas modificações da concepção original, 

seja no material isolante (substituído o poliuretano expandido por lã de vidro), 

nas esquadrias (de vidros triplos para duplos) e nos revestimentos (adoção de 

revestimento antiderrapante para áreas consideradas "molhadas"), sem no 

entanto alterar as características básicas de projeto. Não deve passar 

desapercebido, que tais modificações, em sua maioria, vieram a contribuir 

para a perda de qualidade das instalações; como por exemplo, a troca do 

poliuretano expanQ.i_do por lã de vidro . O poliuretano expandido funcionava 
.,.. 

perfeitamente corno isolante térmico porém, a lã de vidro, conhecida por sua 
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ESTAÇAO FERRAZ - IMPLANTAÇAO ESQUEMATICA EM 1987 

·.·.·.·.·.·.;..-.......................................................... ........................... ;. ..................... w~.~ .. -.-... -: ................................... ....... ................. ; ........... ..... 

1 - Ginásio 
2 - Camarote chefe da Estação 
3 - Camarotes 1 e 2 
4 - Estar fumantes I camarote 3 
5 - Camarotes 4 e 5 
6 - Camarotes 6 e 7 
7 - Sanitários masc. e femin. 
8 - Camarotes 8 e 9 
9 - Camarotes 10 e 11 

10 - Biblioteca 
11 - Paiol de motores 
12 - Paiol de motores 
13 - Gás 
14 - Estar J}1ntar 
15 - Hal /secagem 
16 - Cozinha 
17 - Lavanderia 
18 - Sala de comunicações 
19 - Pronto uso 
20 - frigorífica 
21 - frigorífica 
22 - Encinerador 

ACESSO 
PRINCIPAL 

J, 

22 

23 - Paiol quente 
24 - Paiol frio 
25 - Paiol frio 
26 - Paiol quente 
27 - Paiol frio 
28 - Ges-ador desatiuado 
29 - Reservatório desativado 
30 - Módulo íguada 
31 - Reservatório 
32-Gerador 
33-Gerador 
34 - Paiol de motores 
35 - Marcenaria 
36 - Oficina 
37 - Laboratório aquário 
38 - Laboratório biologia 
39 - Laboratório biologia 
40 - Laboratório geociências 
41 - Enfermaria 
42 - Enfermaria 
43-Garagem 

Figura 26 - Esquema básico da Estação Ferraz em 1987. Os módulos de l a 
l O possuem acesso restrito pelo interior da Estação, sendo que no corredor 
entre os módulos -e l O foram instaladas portas para saídas de emergência. 
Praticamente todos os outros containeres possuem acesso pelo lado externo. 
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ESTAÇÃO FERRAZ - IMPLANTAÇÃO ESQUEMÁTICA EM 1992 

D .................................. 
·:·. :·.:·.··: 

····:·.·:·.·.-.·. · ···.·.·.· .··:·.·.·.· ......... ·.· 
. .. .. . .. praia ....... .. ................... ··· ···.·.·.·.·.•.·.•.·.·.·.·:.'.'.·.·.·.·.·.· .. .: .. 

@] antena o 
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TANQUES DE COMBUSTfVEL 

54 

farol norte 
o 

1 - Ginísio 
2 - Camarote chefe da Estação 
3 - Camarol"8 1 e 2 
4 - Estar fumantes 1 camarote 3 
s -Camarotes 4 e S 
6 - Camarotes 6 e 7 
1 - sandrlos masc. e femln. 
1 - Camarotes 1 e 9 
9-Camarotes10 e H 

10 - Bib~otec11 

11 - Paiol de motores e oficina elet. 
12 - Paiol de motore" 
13 - Gás 
14 - Estar ~ntar 
15 - Sala de vídeo (antiga secagem) 
16-Cozinha 
17 - Lavanderia 
11 - Sala de comunicaçõe" 
19 - Pronto uso 
20 - Frlgoríf-.Ca 
21 - Frigorífica 
22 - Encinerador 

acesso de serviço 

23 - Paiol quente 
24- Paiol frio 
25 - Paiol frio 
26 - Paiol quente 
27 - Paiol frio 

-1, 

28 - Gerador emergência (antigo denti•ado) 
29 - Reserntório desativado (retlrodo) 
38 - Módulo aguada 
31 - Reser .. tório 
32 - Gertdor 
33 -Gerador 
34 - P8iol de motores 
35 - Marcenaria 
36 - Oficina 
37 - labor.tório aquirio 
38 - l1bor.tório biologill 
39 - Labor.tório biologia 
411 - Labor.tório geoci9ncias 
41 - Enfermaria (cir..-gla) 
42 - Enfermaria 
43-Caragem 

Figura 2 7 - Esquem<:::i básico da Estação Ferraz em l 992 

44 - Alojamento externo 
46 - Camarote 
46a- Sonitário 
4' - Gra•lmetria 
47 - Meteorologio 

farol sul 

o 6 
§] ~ 

41 - Antiga meteorologia, .tual rádio emerg. 
49 - Ionosfera 
SO - Casa de bombas lago sul 
S1 - Bomba do aquário 
52 - Casa de bombas lago norte 
54 - Praça de máquin .. 
65 - Hall 1 secogem 

• Áreo coberto com telha de ~o 

IJJJ Área pavimentada com briquetes 



Figura 28 - Vista atualizada da Estação Ferraz. Observa-se a praticamente 
ausência de neve no entorno, uma raridade mesmo para o período de verão 
(Foto de Clemente Hungria, 1992). 

característica de absorver umidade, acaba perdendo sua função de isolante 

ao, em pouco tempo, absorver a umidade do ambiente . 

Em Alvarez, dezembro de 1 989 (relatório de atividades e 

resultados). constam as observações efetuadas nas camadas de isolante dos 

containeres através da retirada de peças de madeira interna . Ver ificou- se 

que os módulos com poliuretano encontravam-se com concentração de 

água principalmente no piso e nas áreas de paredes próximas ao rodapé, 

enquanto que os revestidos com fibra de vidro encontravam-se encharcados 

tanto no piso como paredes e teto. Concluiu-se portanto que a água retida 

no interior dos painéis não era absorvida pelo poliuretano, Já que escorria 

para o piso, ao contrário da fibra, que retinha toda a água ao longo das 

superfícies dos ambientes . A concentração de água no interior dos painéis, 

quando atingia o limite de saturação, ocasionava "goteiras" no interior dos 

módulos . Tal fato ocorria com frequência principalmente no camarote do 

chefe de Estação que, por conter um banheiro Interno, gerava grande 

quantidade de vapor d'água no ambiente . 

Para uma melhor compreensão do funcionamento da Estação, 

sugere-se uma classificação que permite-nos o agrupamento em quatro 

categorias. Ressalta-se que cada contalner possui uma área aproximada de 
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, sendo o espaço estar/jantar composto pela união de 4 módulos e os 

espaços ginásio e garagem foram construídos fora do sistema modular de 

containeres . Os ambientes alojamento e meteorologia foram construídos com 

a técnica em madeira, sendo apresentados detalhadamente no capítulo 5. 

As categorias propos.tas são classificadas pelo tipo de uso, 

conforme a seguir descrito . 

1 - Uso cotidiano, relacionado aos espaços de uso diário por todos 

os ocupantes da Estação, podendo ainda serem subdivididos em: privado 

para os camarotes (Figura 29) e alojamento; comum para os sanitários, 

cozinha, paiol de pronto uso47 (Figura 30), lavanderia, estar/jantar (Figura 31), 

sala de secagem, ginásio, biblioteca e sala de comunicações; 

li - Uso de serviço, são os espaços destinados aos trabalhos de 

apoio logístico à Estação : carpintaria, oficinas, geradores elétricos, paióis de 

alimentos e de peças sobressalentes, módulo para tratamento de água 

(Figura 32), incinerador de lixo, garagem e módulos "freezer" para 

conservação de alimentos congelados; 

Ili - Uso científico, basicamente composto pelos laboratórios de 

ciências atmosféricas, física , biologia, meteorologia e química; 

IV - Uso de emergência, referem-se aos módulos de enfermaria -

que possibilita inclusive a realização de eventuais pequenas cirurgias de 

emergência - e dois containeres implantados afastados do núcleo principal e 

que são mantidos abastecidos para servirem de abrigo provisório em caso de 

acidente ou sinistro da Estação. 

A sala de estar/jantar é o maior espaço condicionado da Estação, 

construída a partir da união de quatro containeres. Esse ambiente é 

considerado como o centro de convivência da Estação, onde as pessoas se 

reúnem nas refeições, festejam-se os aniversários e demais datas 

comemorativas, distribuem-se as correspondências, enfim, quase todos os 

acontecimentos sociais ocorrem nessa sala. Um pequeno balcão de bar e 

muitos instrumentos musicais são suficientes para aquecer e animar a Estação 

47 Paiol de pronto uso é a inação usada para referir-se ao local onde ficam armazenados os alimentos que não 
requerem condicionamento especial e que serão consumidos em poucos dias. Assemelha-se ao que designa-se 
como "des~nsa'' nas residências e restaurantes tradicionais. 



Figura 29 - Croqui perspectivo do camarote 02. 

Figura 30 - Croqui da despensa, · denominada na Estação como "paiol de 
pronto-uso", que serve para guardar o alimento necessário para cerca de dois 
dias. Esse módulo encontra-se acoplado no corpo principal da Estação, com 
condicionamento térmico. 



Figura 31 - Croqul Interno do ambiente estar/Jantar, maior espaço de 
convivência condicionado da Estação, construído a partir da união de quatro 
containeres. 

TRATAMENTO DA ÁGUA 

1 · Canalização de descarga 
2 • Tanque de gelo 
3 • Unha de sucção 
4 • Bomba d'água 
5 • Reservatório 

3 

6 • Filtro de areia 
7 • Filtro de cantão 
6 ·Aquecimento 
g • Unha de água 
10 • Linha de água · lavagem flltros 

Figura 32 - Esquema básico de tratamento de água, conforme Araujo e 
Cuglovlcl, 1 984. -



nos dias e noites de tempestade, quando tornam-se impossíveis as atividades 

externas . 

A sala de estar/jantar é revestida em lambri de madeira [pinus) nas 

paredes e teto e carpete de madeira no piso . As paredes são amplamente 

decoradas com brasões mi litares, uma p intura retratando o Capitão de 

Corveta Luiz Antonio de Carval ho Ferraz e alguns painéis fotográficos . O 

mobiliário é todo em madeira , com desenho do tipo colonial e cortinas na 

cor areia nas quatro pequenas janelas, demonstrando ser aquele, um 

ambiente sóbrio e func ional. 

As atividades de lazer são absolutamente necessárias numa 

instalação na Antártica . No inverno, é possível praticar esqui , corridas com 

"skidoo"48 e pescarias em cavidades abertas no mar congelado. No verão, 

quando o acúmulo de neve ainda não permite tais atividades, a d iversão 

principal são os domingos de futebol , quando as estafantes atividades de 

manutenção da Estação são d im inuídas ao estritamente necessário e são 

organizados os campeonatos - as vêzes internacionais ! (F igura 33) . 

As tradic ionais missas ao início e final do verão também são 

consideradas eventos sociais re levantes, visto coincidirem com as trocas das 

equipes mi litares de verão e inverno [Figura 34) . Nessa ocasião, costuma-se 

estender o convite para partic ipação às estações e bases próximas, já sendo 

tradicionais as flores naturais oferecidas pelos vizinhos poloneses, que 

enfeitam o a ltar improvisado . 

Observa-se a inda na Figura 33 , duas balsas ao fundo, um dos 

principais meio de transporte de carga entre o navio e a Estação. Uma das 

balsas leva combustível do navio para a Estação e outra traz água da 

Estação para abastecer o navio . Também cumprem esta função o bote tipo 

"Zodiac " (Figura 35) e os helicópteros [Figura 36), esses últimos mais utilizados 

para transporte de pessoal e pequena carga . O uso das embarcações e 

aeronaves seguem normas rígidas de segurança, principalmente em função 

das constantes instabil idades meteorológicas características da reg1ao . 

Mesmo a pé, as normas exigem que não se afaste dos limites da Estação e , 

sendo necessári o , deve-se comunicar o destino, a hora de sa ída e previsão 

4B Espécie de motocicleta p; a gelo, com tres esquis, um na parte dianteira e dois na parte traseira ~ util izada para 
transportar ? motorista e pequena carga, tal como mochila, equipamento de alpinismo, lanterna e rádio, etc. 



Figura 33 - Campeonato internacional de futebol Antártico: Polônia x Brasil em 
partida disputada no campo da Estação Ferraz em fevereiro de l 98 7. Vitória 
final do Brasil. Ao fundo. balsas que auxiliam no transporte de carga e líquidos 
(água e combustível) do navio para a Estação e vice-versa (Foto da autora. 
1987 . 

Figura 34 - Missa ao ar livre, celebrada tradicionalmente na chegada e 
partida do NApOc Barão de Teffé na Estação Ferraz, indicando o início e final 
do verão Antártico (Foto da autora, 1988). 



Figura 35 - Croqul do bote lnflóvel tipo "Zodlac", que faz a ligação entre os 
navios e a Estação, servindo também para vencer pequenas distâncias, como 
de Ferraz a Arctowskl. 

Figura 36 - Croqul de helicóptero decolando de Ferraz com destino ao NApOc 
Barão de Teffé. - ..,. 



de retorno, sendo absolutamente proibido sair dos limites da Estação 

desacompanhado e sem um rádio transmissor . 

A grande maioria dos módulos são pintados externamente na cor 

verde, numa tentativa de sinalização diante da imensidão branca 

característica principalmente no inverno, e como simbolismo da cor nacional, 

a exemplo de estações de outros países . Uma nevasca cobre facilmente de 

branco todo o entorno, fazendo com que se perca o sentido de orientação. 

Quando mais facilmente perceptível é uma edificação, maiores são as 

chances de localização num momento de emergência. "A base, de cor 

esverdeada, à primeira vista é um conjunto não muito elegante. No seu 

interior, no entanto, é surpreendentemente receptiva. ( ... ) Durante o discreto 

verão antártico, a área próxima à base Comandante Ferraz livra-se quase por 

completo do gelo" (Capozoli , 1991 , p .33). 

Para nosso padrão estético, imaginar um cenário em que todas as 

edificações sejam pintadas de verde, pode parecer extremamente 

desagradável e até mesmo cômico . Sendo todas as edificações semelhantes 

à caixas de sapatos dispostas sobre um ambiente monocor, pode piorar 

ainda mais o julgamento . Na Antártica porém, após todos os preparativos que 

antecedem a viagem e o longo percurso de ida, a visualização da Estação -

caixas de sapato pintadas de verde - torna-se uma imagem reconfortante e, 

pela associação de sentimentos que desperta, por que não dizer "bela" ? 

No capítulo 5 - As edificações em madeira implantados pelo Brasil 

na Antártica, são apresentados os resultados de um estudo realizado no 

sentido de propor uma forma de programação visual para os laboratórios, 

exequível do ponto de vista técnico e de acordo com a função que as cores 

exercem no ambiente. Tal proposição teve por objetivo despertar para os 

estudos relacionados aos aspectos estéticos da Estação, bem como p riorizar 

e valorizar as atividades científicas sobre as demais atividades exercidas na 

Estação. 

Internamente, o uso da cor ocorre de forma ponderada, com a 

predominância das cor marrom em suas várias tonalidades . Busca-se a 

harmonia através da sobriedade e a ordem é um elemento marcante nos 

ambientes sociais e de serviços. 

/ 



Já nos camarotes, uma foto familiar e pequenos objetos de 

decoração procuram conferir ao ambiente um caráter de pessoalidade, 

identificando e diferenciando do ambiente social. É curioso observar que os 

usuários dos camarotes - principalmente durante o inverno - promovem 

melhorias no ambiente de acordo com a habilidade pessoal de cada um. 

Assim, do lay-out básico, foram sendo anexadas pequenas prateleiras, 

quadros, cabides, etc, bem como providenciados os reparos necessários de 

um ambiente em constante utilização. Outros camarotes no entanto, não 

tiveram a sorte de serem ocupados por usuários habilidosos sofrendo 

problemas de desgaste, acúmulo de mofo, mobiliário deficiente e/ou em 

mau funcionamento . Começa então a haver uma diferenciação entre os 

espaços, inicialmente propostos para serem idênticos, gerando marcas e 
histórias que se incorporam no cotidiano dessa pequena comunidade. 

A temperatura interna dos containeres, mantida através de 

aquecedores elétricos, é geralmente controlada por termostatos 

individualizados, permitindo assim a adaptação em função do uso e do 

usuário, sendo normalmente mantida a temperatura em torno de 20ºC. Tais 

aquecedores, embora eficientes, geram distribuição heterogênea do calor e 

favorecem o ressecamento do ar interno . Essa situação é ainda agravada 

pelo fato das esquadrias de janelas serem fixas, não possibilitando a 

renovação do ar interno, mesmo com os "respiradouros" tipo labirinto dos 

módulos principais [Figura 3 7) . 

Em Alvarez , março de l 990 (relatório de atividades e resultados), 

consta a seguinte observação: "É perceptível a diferença de temperatura 

interna junto ao piso e no teto. Conforme relato do Chefe de Estação do 

inverno, Cmte. Calazans, foram feitas algumas medidas de temperatura 

interna, junto ao piso e a 1,5 m de altura, gerando uma diferença térmica de 

l OºC entre uma medida e outra. Este fato comprova a existência de 'bolsões' 

de ar quente enquanto que o p iso não isola suficientemente do ar frio 

externo, prejudicando consideravelmente o conforto térmico" [Alvarez, março 

1990, p .2 anexo Ili) . O croqui da Figura 38 ilustra graficamente o problema. 

Ressa lta-se que a ineficiência do isolamento no piso dos 

containeres deve-se provavelmente ao aumento de umidade na camada 

interna, fazendo com que o isolante perca suas características básicas, -
permitindo assim a transmissão do frio para o interior do ambiente. 



Figura 3 7 - Croqui do respiradouro externo que complementa a ventilação 
tipo labirinto instalado nos principais ambientes condicionados . 

..5ºC a +5ºC 
ar exterior 

isolante (seco) 

: : : : : : : : : : : : ·::::::::: :: ::: ::::;: :~!~ões de ar quente 
........ ......... ..... ··· ··········· ...... . 

:!!quecedor 

.·.· .··.·.· .·.·.·.· .·.·· \ ··-· .·.·.·. 

ar exterior <::::: isolante (úmido) 

..5ºC a +5ºC 

Figura 38 - Croqui esquemático da distribuição de temperatura interna nos 
containeres. 



O sistema de abastecimento de água é feito a partir da coleta em 

duas lagoas de degelo49 , denominadas Lago Norte e Lago Sul. A água é 

bombeada para um módulo específico (módulo de aguada) para ser tratada 

com filtros de areia e carvão, aquecida ou não e distribuída para toda a 

Estação, conforme já foi demonstrado na Figura 32. Os dutos que trazem a 

água das lagoas são providas com cinta térmica, evitando assim o 

congelamento da água no interior dos canos . Na Figura 39, em primeiro 

plano uma das lagoas de degelo com um pequeno módulo que abriga as 

bombas de sucção e bombeamento e os dutos que levam a água coletada 

para ser tratada e distribuída. 

A energia elétrica é fornecida por geradores a diesel (ou gasolina) 

e também distribuída para todos os pontos da Estação, tendo sempre 

equipamentos de reserva disponíveis, caso ocorra alguma grave avaria nos 

geradores em uso. À esquerda na Figura 39, o local de armazenamento dos 

tonéis de combustíveis, instalados afastado do núcleo da Estação para maior 

segurança frente a um eventual incêndio . A Figura 40 mostra os tonéis em 

detalhes, podendo serem Identificados os graves problemas de corrosão 

sofridos nos metais . Posterior à fotografia da Figura 40 , os tonéis foram 

tratados sendo pintados periodicamente, retardando ass im os efeitos da 

corrosão . 

A passagem entre os containeres climatizados da área de uso 

comum é feita através de corredores, também Isolados e condicionados. Por 

sua vez, a ligação das áreas climatizadas com a maioria dos módulos de 

serviços são somente cobertos, sem aquecimento (Figura 4 1) ou, como no 

caso do acesso aos laboratórios distantes, sem nenhuma proteção (Figura 

42) . Percebe-se na Figura 41 que os corredores protegidos também são 

muitas vezes utilizados como depósito provisório de caixas e embalagens, 

visto que tudo que é transportado para a Antártica recebe um 

condicionamento especial, gerando um grande acúmulo de materiais, sendo 

poucos recicláveis . 

49 Lagoas de degelo são reentrâncias na topografia que permitem o acúmulo de água proveniente do descongelamento 
dos cumes de morros. No nwerno, com o congelamento da camada superior de água, forma-se um isolante natural 
permitindo que a água das camadas inferiores permaneça em estado líquido, possibilitando assim sua extração por 
todo o ano. 



Figura 39 - Vista da Estação. Em primeiro plano, o Lago Sul e a esquerda, os 
tonéis de armazenamento de combustível para abastecimento dos geradores. 
O navio à esquerda é o Navio Oceanográfico (NOc) Professor Wladlmlr 
Besnard, pertencente a USP e atualmente sem atividades na Antártica (Foto 
da autora, 1988). 

Figura 40 - Tonéis de combustível (diesel e gasolina) com perceptíveis 
problemas de corrosão (Foto da autora, 1988). 



Figura 41 - Corredores entre containeres, protegidos por cobertura em 
flbroclmento e sem condicionamento térmico. Na porta ao fundo, com um 
símbolo, entrada principal da Estação e na tabuleta fixa no container a 
direita, a palavra "paz" escrita em vários idiomas (Foto da autora, 1988). 

Figura 42 - Vista externa da Estação. Ao fundo (últimos módulos visíveis), 
laboratórios de meteorologia, com acesso sem qualquer proteção às 
intempéries (Foto da autora, 1988). 



A necessidade de rapidez na montagem fez com que a opção de 

construção da Estação por containeres fosse uma escolha adequada porém, 

a medida em que as instalações foram se ampliando, verificou-se uma série 

de pequenos inconvenientes que sustentavam a necessidade de busca de 

novas soluções. Neste aspecto, destacam-se a dificuldade na manutenção (o 

metal na Antártica é rapidamente atingido pelo processo de corrosão); as 

infiltrações (os corredores de ligação, principalmente, permitem a entrada de 

água dentro do interior dos painéis e, posteriormente, dentro da Estação); o 

transporte (os containeres são estruturas monobloco, transportados do Brasil e 

posicionados na Antártica inteiros) ; o elevado custo e a inflexibilidade no 

dimensionamento interno. Além disso, os módulos foram projetados para 

serem arrastados da balsa - que fazia a ligação entre o navio e a terra - até 

seu posicionamento final em terra. Tal arrasto no entanto não func ionou de 

acordo com o previsto pois durante o verão não há acúmulo de neve naquele 

local. Assim, as pás dianteiras instaladas para varrerem a neve, acumulavam 

seixos que tinham que ser retirados para a continuidade do arrasto . Também 

a pouca folga máxima admitida no acoplamento entre módulos (5 mm) 

mostrou-se incompatível com o tipo de solo . 

Observa-se também que a escolha do local de implantação da 

Estação não foi adequado, pois logo no primeiro inverno constatou-se que o 

local - um pequeno vale formado por 3 elevações - cobria-se totalmente de 

neve, dificultando inclusive o acesso no início e fina l do verão. Contudo, 

embora totalmente cobertos de gelo, os containeres resistiram sem qualquer 

avaria significante, sendo registrado somente alguma infiltração entre os 

módulos e a necessidade de modificação das portas - que abriam para o 

exterior - a fim de facilitar o acesso ao interior da Estação. 

Destaca-se que a Baia do Almirantado é um bom fundeadouro 

para navios e de extrema beleza, sendo considerada um dos pontos mais 

atraentes da região, não só por suas formas naturais como pelos inúmeros 

animais que habitam suas imediações: "A ESANCF está instalada no British 

Point, na Península Keller, ao norte da Baia do Almirantado - Admiralty Bay - . A 

região marinha, fronteiriça à ESANCF se denomina lnlet Martel. A topografia 

da Península Keller, como de resto, da maior parte da ilha do Rei Jorge, é 

bastante acidentada, exibindo rochas com muito picos em processo de 

degradação eóli~s- e os característicos 'nunatacs', picos arredondados e 



pontiagudos que se elevam acima das neves eternas da região. Ferraz se 

localiza na parte plana correspondente à praia, em frente a colinas e 

elevações maiores sempre cobertas de neve. A mais impressionante delas, 

justamente a que domina a paisagem do local da Estação, é uma elevação 

de 274 m de altitude máxima, serpenteada por pequenos picos. A água que 

abastece Ferraz resulta de lagod alimentada pelo degelo das neves dessas 

elevações" (Bacilo, 1985, p .56). 

Anterior a vinda do Brasil , o lugar tinha sido ocupado até 1961 por 

edificações inglesas, denominadas Base "G", onde até hoje permanecem 

sucitando polêmica em relação à sua manutenção enquanto patrimônio 

cultural da Antártica50 . As edificações foram abandonadas e próximo à elas, 

quatro c ruzes simbolizam a morte de seus últimos ocupantes: "Até cerca de 

duas ou três décadas, o British Point, na Península Keller, foi ocupado por uma 

Estação Meteorológica, sob jurisdição da FIOS - Falkland lslands Oependence 

Survey - entidade que deu lugar ao BAS - British Antarctic Survey. A FIOS 

construiu no local algumas dependências, posteriormente abandonadas com 

tudo que havia nas casas: biblioteca, latarias com alimentos, trens de 

cozinha, móveis, etc ., deixando para trás as sepulturas de quatro pessoas na 

crista de um outeiro existente entre as elevações que caracterizam a 

topografia do loca l" (Bacilo, 1985, p .22) . A Figura 43 apresenta uma das 

edificações ressaltando que o excelente estado de conservação que se 

encontravam em fevereiro de 1987 foi o principal motivo incentivador das 

pesquisas relacionadas ao uso da madeira para edificações antárticas. Essas 

edificações são também um marco referencial da forma de ocupação da 

Antártica e dos hábitos de seus primeiros ocupantes . Uma banheira51 

ocupando boa parte de um dos cômodos e uma biblioteca com muitos 

volumes são exemplos da forma de vida e prioridades de seus usuários (Figura 

44) . 

50 A polêmica em relação à sua conservação enquanto patrimônio cultural deve-se ao fato de que se eventualmente for 
adotado o princípio territorialista para a ocupação da Antártica, a manutenção da Base G poderia servir como 
argumento para a reinvidicação territorial por parte da Inglaterra, deixando o Brasil em desvantagem, visto sua 
ocupação ter sido anterior à vinda dos brasileiros. A destruição das edificações - hoje abandonadas e sem uso -
eliminaria tal problema porém, poderia gerar desconforto nas relações internacionais. Assim, as edificações 
permanecem ao sabor dos rigores climáticos , até que um acordo seja firmado definitivamente ou até que alguma 
instituição preservacionista considere o patrimônio cultural com a mesma importância e isenta de nacionalidade tal 
como hoje é visto o proble.m.a e a necessidade de preservação do patrimônio ambiental da Antártica. 

51 A pouca umidade do ar exterior associado ao ressecamento do ar interior provocado pelo uso de sistemas de 
aquecimento tornam o banho de imersão e a sauna como elementos desejáveis em uma Base qu Estação Antártica. 



Figura 43 - Base "G·, construida em madeira e desativada desde 1961 (Foto 
da autora, 1987) . 

Figura 44 - Bibliotecaa da Base ~G· (Foto da autora, 1988). 



O cotidiano da Estação Ferraz está intimamente vinculado às 

característ icas de seu comandante e às peculiaridades da equipe de 

pesquisadores civis. A personal idade do chefe - sempre um oficial da Marinha 

- determina a intensidade da rigidez das normas previamente estabelecidas . 

Da mesma forma , quando o grupo de pesquisadores civis é formado por 

"veteranos" , a jornada de permanência tende a transcorrer sem maiores 

problemas. "As pessoas mais importantes em uma comunidade antártica são : 

o chefe ou o líder, o cozinhe iro e o médico. O líder deverá ser uma pessoa 

muito espec ial , pois dele vai depender um grupo de homens, tanto física 

como emoc ionalmente . O cozinheiro assume o papel importante; dele 

depende uma das poucas satisfações que é possível provar na Antártida : o 

prazer de comer . O médico, ou enfermei ro, será uma espécie de confessor 

de todos" (Mocellin et alli , 1982, p . 48) . 

No dia -a-dia da Estação, procura-se cumprir com alguns horários 

p ré-estabelec idos, principalmente àqueles relacionados às refeições pois , 

conforme menc ionado, esses momentos são considerados eventos socia is em 

que é possível desfrutar de um prazer permitido e incentivado na Antártica. 

Cada ocupante da Estação tem que cumprir com tarefas de manutenção e 

limpeza, estabelecidos de acordo com uma tabela em que todos os dias 

uma dupla cuida dos princ ipais afazeres domésticos. Essa dupla é 

normalmente composta por um e lemento da equipe de civis e um da equipe 

de m ilitares . Cada usuário é responsável pela manutenção de seu camarote 

e do laborató rio que esteja usando . À dupla em serviço, cabe a limpeza dos 

ambientes de uso comum - sa las, sanitários, biblioteca , ginásio, etc . - e 

auxí lio ao cozinheiro para servi r as refeições . Essas atividades - com 

frequência de duas a três vezes para cada período de 30/45 dias - ocupam 

parte da manhã e pequena parte da tarde, sendo considerada como uma 

contribuição razoável para o bom func ionamento da Estação. Em relatórios 

de atividades e conversas informais, constatou-se algum descontentamento 

por parte d e pesquisadores civis, não sendo no entanto em número e 

convicção suficientes para que fossem suprimidas tais atividades, vistas como 

uma forma de divid ir as responsabilidades sobre a manutenção da Estação. 

Cabe à equipe base - formada normalmente por 9 mi litares e 2 

c ivis (alpinista e técnico em meteoro logia ) a manutenção geral da Estação, 

que envolve basic.amente desde os motores geradores, veículos, rádio , 



tratamento do lixo, Instalações e abastecimento de água até o controle dos 

materiais e equipamentos, confecção das refeições e atendimento médico. 

Durante o período de verão, os camarotes são ocupados por duas 

pessoas e, eventualmente, um alojamento para 12 pessoas abriga a equipe 

de manutenção que executa reparos e serviços especializados na Estação. 

No inverno, esse alojamento não é utilizado e os camarotes são usados por 

somente uma pessoa, a fim de garantir a privacidade do usuário pelos longos 

nove meses de permanência . Ressalta-se para o verão que o período normal 

de permanência da equipe de civis é de cerca de 45 dias e da equipe base 

de cerca de 3 meses . Está em estudo atualmente a possibilidade de 

permanência da equipe base por um ano completo, eliminado assim as 

chamadas equipes de verão ~ Inverno. 

O verão antártico é dinâmico, com a Estação em sua lotação 

máxima, os pesquisadores em intensas atividades - visto que a coleta de 

informações e materiais deverá suprí-los durante todo o ano de pesquisas -

exaustivos serviços de reparos e manutenção são executados, ocorrem 

eventualmente visitas de navios com turistas , o lazer ao ar livre é possível, os 

muitos animais povoam as proximidades e as constantes mudanças 

climáticas transformam a paisagem a cada novo dia . Já no inverno onde 

qualquer atividade externa é dificultada pelas baixas temperaturas e pela 

pouca duração do dia, o confinamento e a rotina transformam o ambiente 

em que a sanidade fís ica e emocional depende basicamente do 

interrelacionamento entre seus poucos ocupantes . A tolerância, o bom humor, 

a solidariedade e a compreensão são qualidades essenciais para um 

habitante de Ferraz no inverno. 

Há um consenso entre as pessoas que o nível de envolvimento com 

o trabalho é fundamental para a qualidade da estadia : "Um novo tipo de 

sociedade que pode ser comparada com as estações espaciais é o que se 

constata na Antártida, onde ocorre um nível de confinamento e convivência 

interpessoal mais intenso do que qualquer outro lugar . Lá, o trabalho entra 

como elemento preponderante do ponto de vista do equilíbrio psicológico e 

social. Se alguém pára de trabalhar , a tendência é perder os referenciais" 

(Marcondes apud Matzenbacher, 1986, p . 36) ; "Penso que o envolvimento 

com o trabalho ... seja o fator determinante do sucesso ou desastre de uma 
-missão na Antártida . Para quem mora em São Paulo, por exemplo, cercado 



por milhões de pessoas e pressões de toda ordem, passar 40 ou 50 dias numa 

estação antártica pode funcionar mais como uma terapia do que como 

causa de distúrbios emocionais. Claro que a situação é bem diferente para 

aqueles que enfrentam o isolamento durante os nove meses de invernação. 

As atividades externas tornam-se impossíveis e o confinamento é inevitável" 

(Palo Jr., 1989, p . 15). 

A alimentação da Estação, embora farta e de excelente 

qualidade, é logicamente carente de frutas, verduras e legumes. Tal 

deficiência é parcialmente suprimida por enlatados e alimentos liofilizados. 

Para um período de permanência de 45 dias, comer ovo em pó é divertido e 

alface é o banquete do primeiro porto de chegada . No inverno no entanto, 

em que as fontes de prazer são limitadas, tal ausência é mais sentida. O 

melhor presente para um brasileiro durante o inverno na Antártica é um 

punhado de limões, pois à estes ainda não se achou substituto para uma 

brasileiríssima "caipirinha" .. . 

Estar confinado na Estação por alguns dias durante o verão é 

rotineiro, visto as costumeiras tempestades que impedem as atividades 

externas. Quando tal confinamento associa-se à insegurança gerada pela 

sensação de desproteção que o indivíduo experimenta durante uma dessas 

tempestades52, o ambiente da Estação pode ficar tenso e aumentam as 

probabilidades de ocorrência de conflitos : "O vento soprando em velocidades 

elevadas, associado a baixas temperaturas, cria condições ideais para o 

stress psicológico do homem antártico" (Mocellin et alli, 1982, p . 48). Nesses 

momentos é que torna-se possível verificar a importância de ambientes como 

a biblioteca e o ginásio que possibilitam momentos de lazer e relaxamento, 

assim como a necessidade de locais em que o usuário possa desfrutar de sua 

privacidade e individualidade. Não querer dividir mêdos e angústias é uma 

atitude comum durante os momentos de tensão. 

Já durante o inverno, quando as tempestades com ventos 

catabáticos são mais raros , o confinamento ocorre pelas baixas temperaturas 

e pouca duração do dia . Relatos informais obtido junto às equipes brasileiras 

de inverno, constatou-se a tendência de algumas pessoas de manterem-se 

52 Observa-se que as tempgstades de verão na Antártica estão normalmente associadas aos ventos catabáticos, cujas 
rajadas alcançam altas velocidades, ocasionado, entre outras consequências, a vibração dos containeres que 
parecem qu_erer desprenderem-se de suas sapatas de fundação. 



confinadas nos ambientes condicionados com saídas somente essenciais. 

Percebe-se que as pessoas com atividades exclusivamente Internas, tais 

como o cozinheiro, tendem à esse tipo de atitude. Por outro lado, os 

pesquisadores de ciências atmosféricas, que têm que obrigatoriamente 

deslocarem-se da porção princ ipal da Estação para o módulo de 

meteorologia, tinham uma tendê'ncia à angústia quando impossibi litados de 

moverem-se externamente à Estação. 

Percebe-se portanto, a importância dos aspectos relacionados ao 

conforto psicológico nos estudos de uma edificação Antártica. Confinamento, 

privacidade x sociabilidade, sensação de segurança e personificação dos 

ambientes são somente alguns aspectos dentre os muitos que merecem 

atenção nos estudos sobre edificações antárticas . 

Surge uma nova sociedade onde os espaços não possuem 

fronteiras e a solidariedade é passaporte obrigatório . A estética é rediscutida, 

pois o belo e o feio confunde-se com o seguro/inseguro; a ordem pela 

funcionalidade; a harmonia pelo contraste. Perdem-se os parâmetros que até 

então controlavam nossos sentidos. A profundidade é enganosa num cenário 

sem sombras, as distâncias visuais são confusas e uma nova ordem ocupa 

nossos sentidos . O vento constante a zunir traz consigo o barulho incômodo (e 

também reconfortante) dos geradores, inseridos no coração da Estação. Os 

muitos fios, canos e materiais quebram a tentativa da ordem de um 

comando; a timidez das aberturas de janelas demonstram nosso respe ito - e 

não seria mêdo? - daquele monstro gelado ameaçando nossos corações 

tropicais.. . Uma diferença térmica interna de 1 OºC é tão desconfortante 

quanto o leve tremor dos containeres numa tempestade ou os ruídos internos 

entre os camarotes53 ... 

53 A fim de facilitar a venti àÇão higiênica nos camarotes, as portas possuem um pequeno venezianado que, além de 
deixarem passar o ar, permitem também a passagem dos sons que tanto podem ser na forma de música como no 
desagradável ruído originário do ronco humano ... 



4.2.- OS REFÚGIOS 

Além da Estação Ferraz, o Brasi l possui outras instalações montadas 

sem a infra-estrutura característica das estações, denominadas refúg ios. Os 

refúgios são normalmente implantados em locais de interesse científico ou 

estratégico, com uso somente c;iurante o verão, d iferente da Estação que 

também abriga uma pequena equipe com atividades c ientíficas e de 

manutenção, no inverno. Um refúgio normalmente é composto por uma única 

edificação que deve suprir as necessidades básicas de uma instalação na 

Antártica , fornecendo condições de vida, lazer e trabalho a seus ocupantes . 

Os refúgios , em geral, são pequenas edificações implantadas 

afastada de bases ou estações, em locais de interesse científico e , 

ocasionalmente, estratégico . Embora de dimensões reduzidas (de 13 a 26 m 2 

aproximadamente), devem func ionar como m ini -Estações para equipes de no 

mín imo 2 e no máximo 6 componentes . "Não contam com o conforto da 

Estação, mas possuem pequeno grupo gerador para al imentar o rádio­

transmissor e fornecer energia para o aquec imento interno. A parte mais 

crítica é a falta de água corrente, especialmente para a higiene pessoal. O 

banho, quando possível , é tomado numa bacia com um mínimo de água 

aquec ida no fogão ." (Palo Jr., 1989 , p . 12 1). Os refúgios podem ser 

agrupados em duas categorias, conforme Alvarez e Melo (1989): 

a) Refúgio permanente: edificação que permanece na Antártica 

durante todo o ano, com util ização somente no verão austral. Os materiais 

construtivos e as instalações devem resistir às temperatura extremas mínimas 

e às variações entre o verão e inverno austra l. Assim, mesmo sem uso no 

inverno, um refúgio permanente deve considerar a possibilidade de qualquer 

forma de água no ambiente e nos materiais, como por exemplo, o 

congelamento da água no interior de canos e nas juntas da construção e até 

mesmo o congelamento da umidade no interior da madeira e dos materiais 

de isolamento (normalmente porosos) . Além disso, deve-se considerar a 

possibilidade do refúg io ficar recoberto por neve e gelo , devendo ser 

dimensionado para resistir à tal pressão. 

b) Refúgio temporário : com utilização somente no verão austral , 

são desmontados após o uso e remontados em outro local de interesse 

c ientífico . Normal mente são confeccionados com material leve que fac ilite o 



transporte e instalados em locais em que o interesse é restrito a um período 

de tempo pré-determinado. Tais refúgios são normalmente utilizados por 

pesquisadores das áreas de glaciologia, biologia, geologia e alpinismo. 

Os refúgios brasileiros são : 

1.- Refúgio Astrônomo Cruls (F igura 45), na Ilha Nelson (62º 14' S, 

58º5 ' W) abriga até quatro pessoas. Seu nome é em homenagem ao antigo 

diretor do Observatório Nacional (Araújo & Cuglovici, 1986); 

2. - Refúgio Engenheiro Wlltgen (Figura 46 ), na Ilha Elefante ( 61 º l 3' 

S, 55º22 ' W), abriga até 6 pessoas e o nome é em homenagem ao primeiro 

presidente do IBEA - Instituto Brasile iro de Estudos Antárticos (Araújo & 

Cuglovici , 1986) . 

Os refúgios Cruls e Wiltgen foram construídos com painéis tipo 

sanduíche, compostos de compensado naval recoberto com fibra de vidro na 

parte interna, compensado naval tratado com resina a base de poliéster no 

lado externo e lã de vidro entre os dois compensados. O piso é formado por 3 

peças de 200 cm x 245 cm x l O cm, os painéis laterais por l 2 painéis de 250 

cm x l 00 cm x 7 ,5 cm e 4 peças de 125 cm x 250 cm x 7 ,5 cm . A cobertura 

é composta por peças iguais ao piso, recebendo um recobr imento extra de 

aço galvanizado cortado e dobrado para permitir um bom ajuste . A estrutura 

básica é formada por secções em aço ou madeira, conforme a finalidade 

(Araújo & Cuglovici, 1986) . A área útil de um refúgio por esse sistema 

construtivo é de l 4, 7 m 2
, sendo que o Refúgio Wiltgen é formado pela união 

de dois módulos, conforme pode ser verificado na Figura 46 . 

Ao Refúgio Cruls, foram construídos dois pequenos anexos, um 

para servir de ante sala para barrar o vento externo e outro com o objetivo de 

servir para guarda de materiais e sanitário . Embora os refúg ios tenham sido 

projetados com um pequeno banheiro interno, a ausência de água corrente e 

a manutenção do ambiente aquecido provocava mau cheiro no interior das 

edificações, ocasionando sua remodelação com o banheiro situado no lado 

externo . 

Num refúgio, o sanitário funciona de uma forma diferente do 

tradicional e do utilizado na Estação, onde o abastecimento de água e o 

tratamento dos resíduos requerem apenas alguns cuidados especiais . 



Figura 45 - Refúgio Astrônomo Cruls, estruturado em aço e com painéis 
sanduíche composto de madeira nas faces externas e lã de vidro no interior, 
sendo as superfícies externas pintadas em fibra de vidro e resina poliéster 
(Foto da autora, 1989). 

Figura 46 - Refúgio Engenheiro Wiltgen, o maior dos refúgios brasileiros, é o 
único composto por dois containeres de aço. Após l 988, sua utilização tem 
sido somente como laboratórlo, visto estar instalado num local de 
interferência ecoló§lca, ocasionando distúrbios na abundante população de 
aves da Ilha Elefante (Foto da autora, 1989). 



No caso dos refúgios, a utilização do vaso sanitário é feita através 

de seu recobrimento com sacos plásticos (Figura 47) que, após o uso, devem 

ser amarrados, armazenados e carregados para o navio a fim de serem 

descartados 'unto com odo o lixo roduzido . 

Figura 47 - Vaso sanitário no refúgio Cruls (Foto da autora, 1989). 

A água nos refúgios Cruls e Wiltgen é recolhida nas lagoas de 

degelo próximas e servem tanto para o banho como para a lavagem de 

roupa, utensílios de cozinha e limpeza em geral. O banho é feito com o 

auxílio de uma bacia, utilizando-se da água recolhida e previamente 

aquecida num fogão a gás. Já a água para consumo é mineral, trazida do 

Brasil ou dos portos de abastecimento. Ressa lta-se que os muitos animais 

presentes na Antártica, principalmente pinguins, podem contaminar a água 

das lagoas de degelo, já tendo sido relatados casos de incidência de tifo em 

pesquisadores brasileiros com atividades em refúgios. 

Após 1988, o Refúgio Wiltgen tornou-se somente laboratório (Figura 

48). visto ter sido instalado um novo refúgio próximo (Refúgio Goeldi). 

apresentado com maiores detalhes no capítulo 5. A decisão pela construção 

de uma nova edificação onde já havia um refúg io instalado deu-se em 

função dos interesses brasileiros na ocupação da ilha e, principalmente por o 



Refúgio Wiltgen ter sido instalado num local impróprio com muitos ninhos de 

aves, principalmente petréis gigantes. As atividades de ativação e 

desativação do refúgio, executadas com o auxílio de um helicóptero, 

ocasionavam grande distúbio entre as aves, prejudicando a postura dos ovos 

e diminuindo a quantidade de ninhos a cada verão. 

3 .- Refúgio Padre Balduíno Rambo (Figura 49), na Ilha Rei George, 

(62º 10'30"S, 58º54'30"W) abriga até 4 pessoas e seu nome é em homenagem 

ao Padre Balduíno Rambo, emérito biólogo e naturalista. O Refúgio Rambo foi 

construído através da doação dos materiais construtivos por empresas do Rio 

Grande do Sul , sendo tota lmente montado por uma equipe de geólogos da 

UNISINOS com pouca ou nenhuma experiência em construção c ivil. De 

estrutura metálica e painéis de vedação tipo sanduíche, foi o primeiro refúgio 

brasileiro a dividir o ambiente com ante-sala , sanitário e dormitório/cozinha . O 

sanitário por sua vez, apresentava a inovação de ser suprido com água, 

obtida a partir de lagoas de degelo localizadas ac ima da cota da 

edificação. Tendo sido um projeto desenvolvido junto com os usuários, o 

Refúgio mostrou-se plenamente adequado às suas funções até o verão 

198 7 /1988 , principalmente nos aspectos re lacionados à ergonomia, local de 

implantação e eficiência nos equipamentos . Porém, a rápida deteorização 

de seus elementos estruturais, a grande infiltração de água pelas juntas de 

painéis, a necessidade de manutenção intensa e alguns problemas de ordem 

diplomática com a Base Marsh (chilena) o riginaram a desativação do re fúgio 

em 1990. 

A Figura 50 apresenta o interior da edificação em dezembro de 

1989, observando-se a colocação de folhas de plástico junto ao teto; uma 

solução adotada pelos usuários na tentativa de minim izar o desconforto 

causado pelo constante gotejar sobre o ambiente. 

A dec isão sobre a desativação do Refúg io Rombo causou grande 

descontentamento entre os pesquisadores, principalmente àqueles que 

contribuíram para seu p lanejamento e montagem. Surgiram algumas 

indagações sobre a questão da propriedade de tal edificação : a quem 

pertence Rambo; à Marinha do Brasil , responsável por todo o apoio logístico 

do PROANTAR; à UNISINOS, que recebeu a doação ou aos pesquisadores que 

auxiliaram no pro~to , participaram de todos os testes e posteriormente 

executaram a montÕgem final na Antártica? 



Figura 48 - Croqul Interno do Refúgio Wiltgen. 

Figura 49 - Refúgio Padre Balduíno Rambo - estruturado em perfis metálicos e 
com fechamentos em painéis sanduíche de madeira e "lsopor" . Em 1988, 
Rambo é parcialmente reformado, principalmente nas peças de cobertura 
(Foto da autora, 1988). 



O Refúgio Rombo sofreu amplas reformas, estando novamente em 

uso por pesquisadores, principalmente vinculados à Geologia da UNISINOS. 

4.- Refúgio Emllio Goeldi (Figura 51), também instalado na Ilha 

Elefante, abriga até 6 pessoas e o nome é em homenagem ao naturalista 

suiço Emílio Augusto Goeldi. 

Normalmente o período regular de permanência em um refúgio é 

de 20 a 45 dias, dependendo do tipo de atividade e de cronogramas 

preestabelecidos pelo PROANTAR. 

Os refúgios são projetados para oferecerem condições de conforto 

para o período normal de permanência e de sobrevivência para pelo menos 

o dobro do período, ou seja, cerca de 3 meses. Assim, os espaços destinados 

ao armazenamento de alimentos e combustíveis é previsto para poder suprir 

os usuários por pelo menos 90 dias . 

A comunicação dos refúgios com o navio e com a Estação Ferraz 

é feito através de um transmissor com seis canais em HF, alimentado por um 

pequeno gerador . Observa-se que o gerador é um equipamento essencial 

num refúgio, sendo sempre instaladas duas unidades, geralmente um a diesel 

e outro a gasolina . O gerador no entanto, não é utilizado para aquecer os 

refúgios, já que os aquecedores elétricos consomem grande quantidade de 

combustível e exigiriam equipamentos de maior porte. O condicionamento 

térmico é feito por aquecedores a gás, ligados somente quando a equipe 

encerra suas atividades externas . Durante a noite, tais aquecedores são 

desligados por questões óbvias de segurança . 

A implantação de um refúgio depende, além dos interesses já 

citados, de condições adequadas para pouso de aeronaves ou chegada de 

embarcações, bem como da proximidade de lagoas de degelo que 

proporcionem o necessário abastecimento de água. Também procura-se 

implantar um refúgio relativamente abrigado de ventos visto que são 

registradas velocidades na Península Antártica de até 250 km/h . 

Um fator determinante do local de implantação de um refúgio é 

sua interferência na flora e fauna local, não só no que diz respeito às 

atividades de US '2.._ do refúgio como também, naquelas relacionadas a 
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Figura 50 - Croqui interno do Refúgio Padre Balduíno Rarnbo. 

Figura 51 - Refúgio Emilio Goeldi, Implantado na Ilha Elefante em 1989 (Foto 
da autora, 1989). 
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ativação e desativação54 dos módulos, já que normalmente tais atividades 

envolvem um grande número de pessoas, embarcações, aeronaves e 

equipamentos . 

A Antártica é conhecida como o local das portas abertas. Um 

refúgio, mesmo que não utilizad0 durante o inverno, é mantido com alguns 

gêneros alimentícios e portas abertas, estando sempre pronto para servir 

como um abrigo de emergência . "Esses refúgios nunca são trancados a 

chave ou cadeado, nem mesmo depois que os cientistas vão embora . 

Permanecem sempre abertos e com mantimentos no seu interior" (D'Amaro, 

1993, p .40) . Nesse caso, a regra estabelec ida é de que o ocupante, 

independente do país de origem, pode fazer uso de tudo o que dispõe o 

módulo , devendo numa próxima oportunidade reabastecer o que foi 

consumido . 

As condições de vida num refúgio são absolutamente 

diferenciadas das condições da Estação Ferraz. Mesmo estando sob 

condições atípicas, é possível em Ferraz tomar um bom banho quente, 

desfrutar de pequenas comodidades tais como filmes em vídeocassete, 

biblioteca com um razoável número de vo lumes, computador, telefone via 

satélite, sistema de rádio comunicação, enfermar ia , camarotes duplos, etc. 

No refúgio, os momentos de lazer são proporc ionados exc lusivamente pela 

criatividade e camaradagem de seus ocupantes; divide-se o espaço de 

dormir com 3, 4 e até seis pessoas diferentes; o sanitário é desconfortável e a 

comida nem sempre aprazível . Qualquer acidente num refúgio pode trazer 

consequências trágicas já que o socorro poderá demorar d ias ou semanas 

para atender. Os cuidados com a saúde pessoal e com as instalações e 

equipamentos é ainda maior, assim como o respeito ao ambiente natural; 

aprende-se a enfrentar uma tempestade confinado num ambiente restrito, a 

aproveitar ao máximo um dia claro e ensolarado, a desfrutar os benefícios 

que o isolamento do mundo ao redor podem trazer e, acima de tudo, 

aprende-se a ser tolerante pois, do contrário, a convivência num refúgio pode 

tornar-se uma experiência absolutamente desagradável, do qua l os estudos 

arquitetônicos pouco ou nada tem a contribuir . 

54 Denomina-se ' ativação' de um refúgio às atividades desenvolvidas no início do verão, quando a edificação é limpa e 
abastecida com gênerõsaJimentícios , combustíveis , equipamentos, roupas, etc. Por ' desativação' entende-se como o 
trabalho desenvolvido para o encerramento das atividades de verão, ou seja, a edificação é limpa, são recolhidos os 
equipament;is e combustíveis e vedada qualquer eventual infiltração de água ou neve. 




